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Sahindo para a festa :

V. Ex. será a rainha da festa; já pelo delicioso perfume...

Ora essa! Não é perfume, é Agua de Colônia!

Ah! já sei, é daquelle frasco com etiqueta "'azu

Pois sim, é a legitima Agua de Colônia li.

.ne ouro .
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ANNO XXX

Pierrüt — Decididamente, você não quer, este
amo, saber de Carnaval...

Colomiíina — E aconselho-o, com toda a since-
ridade, a tomar a mesma resolução.

Pierrot — Quem a viu e quem a vê. . .
CüLOMBiNA — Então, meu velho? Perdi o gosto.

Cansei. Sempre a mesma coisa. . . Não vale a pena.
Pierrot — Está gracejando!
Colomuina — Julga você isso, porque fallo tão

sério. Pois bem, espere e verá.
Pierrot — Depois, eu a conheço. De vez em

quando, gosta de se fazer rogada...
Colombina — Eu ?
Pierrot — Sim. . . Um bocadinho de chique. . .
Colombina—Mas para que, meu Deus ? Para que ?
Pierrot — Sei lá... Para. variar!
Colombina — Está hoje duma agudeza psycho-

lógica, você.. .
Pierrot — Perdão, e fora de hoje. . .
Colombina — Espêce de Bourgel, va !
Pierrot — Havia de ter graça se passássemos

os tres dias- dentro de casa!
Colombina — Mas olhe que muita gente passa.
Pierrot — Bem sei, os paralyticos!
Colombina — Ou foge para a roça.
Pierrot -- Perfeitamente, os neurasthenicos!
Colombina — E, em ultimo caso, nada impede

que você se divirta e eu me abstenha.
Pierrot — Ora, adeus, bem sabe que não gosto

de ir sozinho. . .
Colombina — Os outros maridos, tambem não...
Pierrot — Naturalmente.
Colombina — Com a differença de que, para

os outros, a companhia mais necessária não é própria-
mente a da esposa. . . Seja, porém, como íôr, respeite-
mos cada qual a vontade ou o sentimento do outro.
Concedo-lhe a liberdade completa, por tres dias. Ima-
gine que enviuvou. . .

Pierrot — Que graça!
Colombina — E vá de dominó. De dominó

preto, está visto!
Pierrot — Tudo isso é palavreado. Como se eu

a não conhecesse! Já o anno passado, até a véspera,
você dizia a mesma coisa...

Colombina — Talvez, mas com muito menos
convicção.

Pierrot — E, se bem ncs recordarmos, já ha dois
annos. . .

Colombina — Oh, mas então quasi sem convicção
nenhuma ! Era a primeira vez. ..

Pierrot — Quando, porém, começar o tumulto,
e a gargalhada, e o cheiro de ether no ar, e o grito dos
clarins ao longe, e o jazz band por toda a parte. . .
Toca então a correr, a barafustar, a choramingar; *a

sapatear e a morder os punhos diante da rebeldia das
coisas dois dias antes tão fáceis de arranjar; a deses-
perar de tudo á menor tentativa que falhou ou demora
a dar resultado... E, no fim, de quem será a culpa ?
Minha ! Minha e de mais ninguém !

Colombina — Pois descanse, meu velho, que este
anno está livre de tudo isso.
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Pierrot — Realmente, você falia num tom...
Colombina —'0 tom da sinceridade absoluta.

Por isso extranha tanto.
Pierrot — Sim, a falta de habito. . . E diga-me:

Tem certeza de que, até lá. . . não mudará de opinião ?
Colombina — Se quer um compromisso por es-

cripto. . .
Pierrot — Trata-se então duma coisa bem refle-

ctida, bem estudada, que você discutiu comsigo mesma
e afinal decidiu. . .

Colombina — Em ultima instância...
Ah...

— E por unanimidade!
Bom, nesse caso. . . desisto.

Pierrot —
Colombina
Pierrot —

digo mais nada
Colombina
Pierrot —
Colombina

Não

Ora, graças!
Só me resta saber por une.

Oh, homem!
Pierrot — Se não é indiscrecão da minha parte. . .

Se não ha nisso algum mysterio superior, sagrado. . .
Colombina — Não, meu velho, nem sagrado. . •.

nem profano. Apenas, por minha parte, preferia nâo
fallar em tal. Não adianta... Não vale a pena...

Pierrot — Peço-lh'o com o maior empenho.
Faço questão. Ande!

Colombina — Vá lá, por sua conta. São coisas
tanto mais desagradáveis de lhe revelar quanto é
certo. . . que você as conhece perfeitamente. Em
primeiro logar. . . nós não temos fortuna.

Pierrot — Até ahi...
Colombina — Ora o Carnaval tornou-se uma

festa . . .de extremos. Ou para vagabundos ou para
ricaços. Os primeiros na rua, aos berros e aos encon-
troes, os outros dansando e ceando a Champagne nos
grandes hotéis. Não ha meio termo. Pelo menos, para
gente de certa educação, certo gosto, como nós, não
ha. Tres ou quatro bailes são outras tantas toilettes,
outras tantas mancheias de notas de quinhentos mil
réis.. . Ora, você não tem ahi no bolso — nem em
qualquer outro logar — muitas notas de quinhentos. . .

Pierrot — Bom, mas você. tambem, vae ás do
cabo. Posso não ter muito dinheiro mas, com tempo,
arranjar mais algum. E desde que evitemos os
exageros...

Colombina — 0 que você ehama evitar os exa-
gero~ é acceitar as restricções. Não ha para uma fan-
tasia de luxo, recorré-se a um vestido de soirée qual-
quer e arranja-se-lhe um enfeite, um detalhe, umanotà
bem vistosa, carnavalesca; não chega para-o aútòinò-

vel, yàe-se de omnibus; falta para o Champagne, dis-
tarça-se com meia garrafa. . . e água de Caxambú. .
E assim por deante. No fim, renunciou-se a quasi tudo\
a tudo com effeito — menos a fazer figura triste.

Pierrot — Se todos os que estão nas nossas con-
dições assim pensassem...

Colombina — Epensam. Fiquecerto. Pensam ..
mas continuam. A' ultima hora. como você mesmo
disse, os mais resistentes se deixam inebriar, offuscar,
arrastar. . .

Pierrot — E' o Carnaval!
COLOMBINA — Ha, porém, para a minha renuncia,

um motivo ainda mais sério e mais forte. . .
Pierrot — Diga!
Colombina E agora é que o meu marido vae

cahir para trás, de surpreza. . .
Pierrot — Diga, diga!
Colombina — Esse motivo. . . e ninguém melhor

do que você o conhece. . . é você mesmo.
Pierrot — Phrases. . .
Colombina — Sim, meu pobre Pierrot duma dúzia

de carnavaes que acabaram em coleras e lagrimas.
Por mais que você se exalte, e se modernize, e se arre-
messe, e se carnavalize, não deixa de ser um individuo
cheio de dignidade e de coração, e dominado ora por
uma, ora por outra, ora ainda pelas duas coisas jun-
tas. Por mais que laça, continua a preocupar-se com a
hypothese de ser offendido ou mettido a ridículo. Nada
o leva a esquecer o respeito do nome. a nobreza das
attitudes, o.amor próprio—o outro amor tambem,
supponhamos... Fl, de repente, quer se ir embora ou
esbofetear o meu par de>.v /rol. Em summa. . . é um
marido. Pobre marido, pobre Pierrot. . . Não ha luzes,
nem decorações futuristas, nem fantasias, nem esgui-
chos de lança-perfume, nem requebros ou rodopios de
dansa através dos quaes lhe não surja a cada momen-
to, radiante, irônica, victoriosa, a figura de Arlequim !
Ora, você comprehende, ir ao baile, e aos bailes de
carnaval sobretudo, com um homem assim é lison-
jeiro.não ha duvida. . Lisonjeiro, mas desagradável!

Pierrot — Escute. . .
Colombina — Que é?
Pierrot — Acabou?
Colombina — Talvez não..; Mas o resio...

não me lembra agora-.
Pierrot — Em todo o caso, disse o principal.

Pois bem... Admitíamos que você tenha razão.
Dou-lhe toda a razão, acabou-se !

Colombina ~ Muito obrigada.
Pierrot -- Se eu, porém, lhe prometter que, desta

vez, arranjarei dinheiro á larga e depois... terei juizo?
Colombina — Deliciosa expressão!
Pierrot — Emtim. . a espécie de juizo que se

deve ter nos tres dias. . .
Colombina — E nas quatro noites..;
PlfeRROT — Sobretudo nas quatro noites. Heim ?

Você verá. Tenho mudado muito. Vou comprehen-
dendo as coisas.. . Então ? Diga que sim !

Colombina — Mas reflicta ainda. . . 0 que você
vai gastar, luetar. . . Tanto sacrifício por uma illusão...
E para um arrependimento. . .

Piekrôt — Então, Colombina? E' o Carnaval!
Colombina — Está bem, Pierrot.. . E' â rida!
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encher as horas cla sua solidão e sa-
tisfazer as aspirações da sua maldade,
a solteirona Alice Pirondel escrevia car-

tas anonymas.
Tinha encontrado, numa grande mala guar-

dada no porão da casa, um stock de papel de
cartas que, datando do século passado, desço-
roçoaria o mais hábil policial e conseguira dis-
iarçar a letra de maneira a illudir o mais astuto

graphologo. A sua conducta, irreprehensivel
na aparência, punha-a ao abrigo de qualquer
suspeita; e até lhe chamavam — por não terem
reparado nos seus olhos próximos de mais nem
na sua boca secca e vingativa ¦— a "bôa Alice
Pirondel".

No dia em que completou cincoenta e cinco
annos, resolveu Alice festejar essa data des-
truindo a felicidade de sua prima Julieta. Nunca
sentira tão grande prazer nem mesmo quando,
com ameaças repetidas e assignadas Mão Negra,
conseguira fazer fugir da terra um visinho cujo
cão, ladrando, a impedia de dormir.

No emtanto, que crime praticara contra
ella a prima Julieta? Em primeiro logar, o de
ter vinte annos e ser linda e fresca como uma
rosa; depois, o de estar noiva de Lourenço Cha-
rolles. Alice Pirondel nunca fora bonita, nem
mimosa; e nenhum homem — nem mesmo o
typo popular da terra, pobre diabo com a mania
de se dizer apaixonado por todas as mulheres,
se lembrara de lhe pedir a mão. . .

Por isso ella, no segredo do seu quarto, es-
crevia a Lourenço Charolles que sabia ser ciu-
mento como um turco e não menos extremado
em questões de honra :

"Pobre idiota, vaes casar com uma moça
cujo passado é mais que suspeito. Nenhum
homem verdadeiramente escrupuloso daria se-
melhante passo. — Uni Amigo.''

Em seguida, dirigindo-se a Julieta:

"Senhorinha, oxalá que o pae de meu filho

lhe não faça o que me fez, a mim, abandonando-a

deshonrada e com um innocente nos braços.
— Uma desgraçada.'

Expedidas com as necessárias precauções
as duas epístolas chegaram aos respectivos des-

tirios e, tres dias depois, teve Alice a satisfação

MAGIC
E O SUOR:

MAGIC secca o suor debciyco
dos braços.

MAGIC tiro completamente 6
mau cheiro natural do
suor.
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suadoros de borracha
nos vestidos.

MAGIC é o único remédio para
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los eminentes DIS Couto,
Aloujsio, Austreqesilo,
Wernech.. Terra.

Vende-se nas pharmacias. Preço 7$000. ( Dura seis me/es)
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de receber na sua sala a prima Julieta debulhada

em lagrimas:
Oh. minha prima, minha boa prima

Alice! Que horror] Tive uma explicação com
Lourenço. . . Tinham-me constado umas coisas

a seu respeito, quiz saber a verdade... E se
soubesse o que elle me disse do meu passado!...

Naturalmente, ficaste indignada...
Naturalmente! Tirei do dedo o annel

que elle me havia dado e restitui-lh'o.
E elle acceítou-o ?
Acceitou. Oh, prima! Se eu não casar

com elle, morro, morro!
Qual o quê! Não faltam homens. . .

Assim dizendo, Alice Pirondel pensava desde

já nas cartas que escreveria a cada novo pre-
tendente á mão de sua prima... E, quando
Julieta se despediu, fel-a jurar que não cederia
áa supplicas de Lourenço — caso elle viesse a
arrepender-se e a procurar fazer as pazes.

Perdoar-lhe! Nunca! exclamou Julieta,
depois de morder raivosamente o lenço.

Quando Lourenço, por sua vez, veio trazer
as suas queixas a Alice Pirondel, a excellente
creatura tratou de deitar mais lenha á fogueira.

Ah, minha senhora! Se soubesse o que
Julieta me disse. . . A senhora que é tão bondosa,
tão affectuosa, se soubesse!

Escute, talvez o senhor exagere. . .
Coisas da mocidade. . . Realmente essa pequena
foi sempre dada a faceirices, talvez até um
tanto imprudente. . . Mas o que lá vae lá vae. . .
E visto que ella hoje gosta do senhor. . . Con-
cordo que seria preferível não ter ella ajustado
casamento secretamente duas ou tres vezes. . .
Uma vez, porém, que foi secretamente, isto é

que pouca gente soube. . . Além disso, não lhe

MOSTARDA COLMAIM
AJUDA

A DIGESTÃO

Use-a com queijos,
carnes quentes ou
Irias, e todos os pra-
tos preparados com
azeite.

V, S. achará que
muitas comidas, com-
mummente difficeis
de serem digeridas,
serão bem acceita-
veis quando mistu-

radas com
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Concurso Sabonete EUCALOL

(MENÇÃO HONROSA)

Quem quizer demonstrar fino gosto
E augmentar a belleza do rosto
Empregando um producto de escol,
Oue a epiderme amacia e perfuma,
E sem quasi gastar cousa alguma,
Deve usar sabonete EUCALOL.

Alfredo Santos

Rua Ernèstinà 67 — Lins de Vasconcellos

cabe a ella a maior culpa. Aquillo é de Íamilia.
Sae á tiâ-avó Carlota que tanto deu que fallar
de si em 1824; e tambem ao avô materno que. . .

Bom, o que lá vae lá vae. E Julieta espera que
o senhor esqueça essas creancices. . .

Pois que vá esperando! Dentro de oito

dias, embarco para a África. Tinham me offe-
recido um excellente emprego na Argélia e eu
hesitara... Agora, acabou-se. Vou para a

África.
Ainda Alice Pirondel ruminava a alegria

que tal declaração lhe causara, quando Julieta
voltou, lavada em lagrimas:

Não posso, prima Alice, não posso ficar
nesta terra! Meus paes resolveram mandar-me

para Paris, a ver se me distraio. . . E parto
amanhã. Não se admire, porém, quando souber

que entrei para um convento!

Dalli a um anno, pouco mais ou menos,
recebia Alice a participação de casamento de

Julieta com um tal Sr. de Mangin. E, banhando-
se em águas de rosas, disse comsigo:

"Casamento de conveniência, desgraça pela
certa".

Passados, porém, alguns mezes, chegava-
lhe ás mãos uma carta de Julieta, concebida
nestes termos:

"Querida 
prima Alice, já que foi testemu-

nha dos meus padecimentos; quero que seja
a confidente da minha ventura. Porque sou
muito feliz, feliz como nunca o poderia ser com
Lourenço que me atormentaria com os seus
ciúmes e que, além disso, sendo pobre, mais
cedo ou mais tarde me levaria para a África,
onde eu morreria de desgosto. Meu marido é
um bello homem, generoso, confiante, cheio de
ternura; e acaba de herdar uma grande fortuna.
Bemdita seja, pois, a carta anonyma que me
separou de Lourenço para sempre..."

Mal refeita ainda do choque que tal carta
lhe produzira, recebia Alice outra missiva assi-

gnada por Lourenço e vinda dos confins afri-D

canos:

Seios Firmes, desenvolvidos ou
reduzidos.

Resultados com 3 trata-
mentos.

Academia Scientifica
de Belleza

Av. Rio Branco 134 - 1."
e Rua 7 de Setembro

166. Rio.

^ Peça catalogo
«rátis.

Os Perigos da Vida
Como os Rins Ficam Doentes

Doenças do Coração
Comer Muito! Beber Demais!

Quando tiver praticado alguma impru-
ciência ou extravagância, comido demais,
bebido muito Vinho, muita Cerveja, Lico-
res ou outra qualquer Bebida Alcoólica,

para não apanhar alguma indigestão ou
outro Desarranjo do Estômago, do Figa-
do, do Baço e intestinos, convém muito
tomar á noite, quando for dormir, Duas
ou Tres Colheres (das de Chá ) de
Ventre= Livre em mei° c°p° de
Água!

Quem sofre de indigestão, de Pertur-
ha ções do Estômago e Fermentações Toxi-
cas dos intestinos está muito arriscado
a pegar as mais Graves Moléstias do
Coração, da Cabeça, dos Nervos, do San-

gue, do Figado, dos Rins e a terrível
Arterio-Esclerose.

Para não padecer tão dolorosas Doenças,
tenha o seu Estômago e intestinos sempre
bem limpos e bem tonificados, usando
Ventre=Livre.

Estômago Sujo
A's vezes, sem saber porque, nós nos

sentimos de repente muito incommodados
e indispostos, com Moleza e grande Aba-
timento Geral, com Mal Estar em todo o
corpo e Preguiça para fazer qualquer
Esforço, até Dores e peso no Estômago,
na Cabeça e no Ventre, em fim sem
vontade nem coragem nenhuma de tra-
balhar!

Sempre que estas Perturbações aparecem
assim de repente, a pessoa deve ter logo
certeza de que o seu Estômago e intestinos
estão, muito Sujos e Cheios de Matérias
Pútridas e Tóxicas, e nesse mesmo dia
comece a usar Ventre=LÍVTe meia
hora antes do Almoço e do Jantar,
para evitar que apareça qualquer Com-

"Minha 
querida amiga, já que foi teste-

munha dos meus padecimentos, quero que seja

a confidente da minha ventura. Porque sou
muito feliz, feliz como nunca o poderia ser com

Julieta que me atormentaria com a sua tacei-
rice e que, pobre e destituída de intelligencia.
me impediria de embarcar para África, onde
fiz uma bellissima fortuna. Alem disso, vou
casar com uma das mais ricas herdeiras destas
terras. E' uma ereatura bella como o sol, que
me adora; e, como moramos em logar sem visi-
nhos, não corro o risco dos ciúmes. Bemdita
seja a carta anonyma que me separou de Ju-
lieta para sempre!"

Alice não resistiu a esse segundo golpe.
Teve um ataque de bilis e morreu. Por uma

curiosa casualidade, circumstancias de herança
fizeram com que a sua casa coubesse, em partes
eguaes, a julieta e Lourenço — que então se
achava em França, de passagem Venderam-se

plicação Perigosa e Moléstia interna ou
Externa!

Ventre-Livre * ° Remédio
de Confiança para tratar Prisão de Ventre,
a inflamação da Mucosa do Estômago,
Vontade Exagerada de Beber Água, Fas-
tio e Falta de Apetite, Gosto Amargo
na Boca, Vômitos Causados pela indi-

gestão, Arrotos, Gazes, Dores, Colicas,
Fermentações e Peso no Estômago, Dores,
Colicas e inflamação intestinal causada

pela demorada retenção de Residuos Pu-
tridos e Tóxicos dentro dos intestinos,
Dores, Colicas no Figado e Hemorroidas
causadas pela Prisão de Ventre!

Olhe
Ventre-Livre Nao é Purgante.

Os Médicos sabem que os Purgantes,
principalmente as Água» Purgativas, os
Sáes Purgativos, os Pós Purgativos, OS
Xaropes Purgativos, as Cápsulas Pur-
gativas, as Tinturas, as Pastilhas, OS Óleos
Purgativos, OS Azeites Purgativos e as
Pílulas Purgativas, sao todos violentos
irritantes e, com o tempo, fazem peorar
os Doentes, inflamando e causando Grande
Mal aos intestinos, Estômago e Figado!

Ventre-Livre é ^ vigoriWor
Especial das" Camadas Musculares dos
intestinos e exerce uma acção muito sa-
lutar sobre a Mucosa do Estômago e
Funcções do Figado!

Por esta razão Ventre-Livre ^z
sempre Muito bem a todos os Doentes!

Use Ventre-Livre, que °s resul-
tados serão explendidos e garantidos!

Tem Gosto Muito Bom !

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Nâo é purgante

moveis, abriram-se malas, examinaram-se papeis,
encontraram-se rascunhos de cartas — e tudo
se veio a saber. E com certeza os ossos da bôa
Alice Pirondel estremeceram debaixo da terra,
no dia em que no seu jazigo foram depostas
duas coroas eguaes e tendo nas fitas o mesmo
letreiro: </' nossa hemjeifora. Eterna gratidão.

Quem bem digere bem
se encontra

Os males digestivos, diminuindo o valor nutritivo dos
seus alimentos, podem provocar intensos sotfnmentos e
podem mesmo oceasipnar incommodos nervosos do orga-
nismo. Para digerir bem tome meia colher de caie de
Magnesia Bisurada inim pouco de água depois das suas
refeições ou logo que se laça sentir a dôr. í\ maior parte
dos incommodos estomacaes taes como a/.ias. pesadume,
eruetações ácidas. dilatuçoes e indigestões devem a sua
origem a um excesso de acidez. A Magnesia Bisurada,
pela sua composição alcalina, neutralisa este excesso,
impede a intoxicação do estômago e assegura esta assi-
milação perfeita dos alimentos da qual dependem uma
bôa digestão e uma bôa saúde. A' venda em todas as
pharmacias.
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0 behaismo
Trata-se duma nova re-

ligião ou, antes, duma cor-
rente religiosa que, origi-
nada nas índias, se está
rapidamente propagando pa-
ra o Oeste. *

A Turquia, que tanto la-
menta a perda das ordens
dos Derviches, tinha que
offerecer ao Behaismo um
bom terreno de experiência.
Parece, com effeito, que a
nova religião conta já, em
Smgrna, numerosos ade-
pios.

0 Behaismo, cuja forma
exterior lembra a Franco-

Maçonaria, condem na o ja-
natismo c reconhece quatro
projetas do mesmo Creador:
Jesus Christo, Jlahomel,
Jlogsés e o Budha.

0 Behaismo proclama a
égua Idade dos cônjuges, pro-
hibe a polggamia e prega
a fidelidade.

Contra a epilepsia

0 correspondente do Mor-
ning Post em Johannes-
burg conta que o dr. Fitz-
simmons, director do Ser-

penlario de Experiências,

de Elisabeth, onde existem,
captivas, milhares de co-
bras, conseguiu, ao cabo de
seis annos de pesquizas,
encontrar um remédio con-
tra a epilepsia, graças a um

preparado extraindo dos ve-
nenos seccos e esterilizados

que se injec/am nos doentes.
Esse remédio tem a pro-

pnedade de remoçar os ner-
vos, o sangue c os músculos.
E o sr. Fitzsimmons espera

que as experiências feitas
em tal sentido lhe permitiam
suplantar o tratamento pelos
glândulas simiescas, preço-
nizado pelo dr. Voronoff.

Mil 18 - M B fl L
^\W~ Vidros pa

mmmm mtÊFk.

ira óculos de Protccção
resguardam os olhos dos reflexos

dos raios solares.
Nos dias de sol intenso, na praia, na serra,
no campo de sport ou no automóvel tereis
sempre os olhos protegidos contra esse excesso

de luz, tão prejudicial, usando

VIDROS üMBRAL-ZEISS
Não somente os médicos oculistas mas também
todos os que usam vidros Umbral Zeiss elo-
giam-nos pela sua perfeita absorpção da supe-
rabundancia de luze pela reproducção exacta

das cores naturaes dos objectos.

Peça, exija nas boas casas de Óptica que
os seus óculos de protecção tenham vidros

UMBRAL-ZEISS.
Enviamos gratuitamente folheto OPTO

819 a quem solicitar.

Carl Zeiss
RIO DE JANEIRO

PRAÇA MARECHAL
FLORIANO 55- I."
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genuinamente medicinal
ODORANS de um poder
antiseptico extraordinário
tendo por base os poderosos
desinfectantes — Formo/ e
Thymol — que,segundo a
sciencia moderna,são os que
maior garantia offerecem
para a completa hygiene
da bocea.

Para limpeza dos dentes
use a Vasta ODORANS
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ffluito agradável
e refrigerante !

A' venda cm toda parte e na

Casa Hermanny — Rio

0 taxi de Marco

Aurélio

0 sgsiema do "taximetro"

que parece muito recente é,
como tantas outras coisas
modernas na aparência, an-
tiquissima.

Uma obra chineza, que
pertence á Biblioiheca Na-
cional, de Paris, dá curiosos

pormenores sobre o meca-
nismo dum carro construído,
ha novecentos e cincoenta
annos, pelo sábio chinez
Lou Tao Loune, e que indi-
cava o trajecto percorrido.

Ha, porém, no gênero
qualquer coisa de mais an-
ligo, pois no mobiliário de
Marco Aurélio figuram car-
ruagens munidas de con-
tador. 0 movimento circular

das rodas accionava um
mecanismo que jazia cahir
numa caixa de cobre, a
espaços egitaes, pequenos
seixos cada um marcando
certo numero de voltas de
determinada roda, equiva-
lente a mil passos. Che-

gando o carro ao ponto
do destino, bastava contar
as pedras para se saber a
distancia percorrida.
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Senhorinha Zaida Azevedo, senhora Violeta de Azevedo Leal e senhorinha Carmen Azevedo,
filhas do dr. Theophilo de Azevedo, director de secção da Directoria Geral de Agricultura, em sua

residência, em Petropolis.

MELHOR CLC VCCCNCPf
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É 0 PODER DE UM GRANDE RESTAURADOR

Velhos e velhas, com resistência de Jovens. Magros,
com augmento de nutrição e peso. Faces rosadas, sem
auxilio de pintura. Rachiticos em franco desenvolvimento
e a cura radical dos anêmicos: é o que se consegue
com o uso do

VINHO RESTAURADOR CERQUEIRA UMA
O vinho restaurador Cerqueira Lima fortalece os velhos.

O vinho restaurador Cerqueira Lima dá peso e vigor aos
magros. O vinho restaurador Cerqueira Lima dá san-
ruc ás faces pallidas. O vinh» restaurador Cerqueira
Lima desenvolve os rachiticos. O vinho restaurador
Cerqueira Lima rohuslecc as creanças. O vinho restau-
rador Cerqueira Lima cura radicalmente os anêmicos.

vende.se nas drogarias e pharmacias

primeira ordem
DE
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Quando as Légoas
Parecem Voar...

QUANDO 
os kilometros são vencidos ...

e a cidade vae ficando cada vez mais e
mais longe,—se no seu bolso repousar um
SMITH & WESSON V. S. estará preparado
para qualquer encontro ...

A absoluta confiança que o. revólver
SMITH & WESSON inspira, sejam quaes
forem as condicçoes do momento, tornou-o
o mais querido de todos no coração de
milhões e milhões de homens que o usam.
Enquanto os imitadores tornam as suas
armas cada vez mais complicadas, o me-
chanismo do famoso revólver SMITH &
WESSON progride em se fazendo mais
simples, mais forte e mais fácil de ser con-
servado sem alterar as suas condicçoes. Sua
perfeição mechanica e a maravilha scienti-
fica de seu perfeito equilíbrio, são o re-
sultado de cerca de meio século de expe-
riencias e estudos accurados.

Quando V. S. e todos aquelles, cujas vidas de-
pendem da sua protecção, se acham na imminen-
cia do perigo, é que poderão comprehender o
quanto vale ao homem estar armado com um
revólver SMITH & WESSON, a arma mais per-
feita do mundo.

Não deixe para amanhã. Procure hoje mesmo a
melhor Casa de Armas da vizinhança e peça para
que lhe mostrem o stock dos incomparaveij re-
?ólvers SMITH & WESSON.

A

A venda tias melhores Casas de Armai
e ferrugens em todo o mundo.

SMITH &OVESSON
8PKINOFIELD

'fABRiCANTESm
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V írC^ ira
O medico — E pouco depois de vir para a

cama percebeu alguma cousa que o incom-
mode ?

O dtente — Sim senhor. As creanças do
andar de cima, que fazem um barulho
infernal.
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O ROCEIRO EM VISITA k CIDADE:  Ora

vejam só onde essa gente põe a' bacia de
rosto !. ..

mm
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Seu Chiquinho! Diga-me : quaes são
os ossos da cabeça ?Frontal parietal, occipital, temporal. . .Que mais ?

Não sabe ? Que é que vem depois do
temporal ?

A bonança.

Venho offerecer denuncia contra o
sr. Carrapatoso que, ha dois annos, me
chamou rhinoceronte.

- Ha dois annos ? 1 E por que não o
denunciou ehtão ?

Porque até esta manhã não tinha
conhecido um rhinoceronte.

E' de extranhar o estado comatoso do doente. Com certeza deixei as tesouras dentro
das tripas delle 1

Oral Não tsm importância 1 Esse sujeito é aquelle que engole espadas no circo,

MASS., U. 8.A.

E REVOLVERSi
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KIOSQUES TELEPHONICO-POSTAES

J uma utilissima innovação no serviço

publico de communicações a que a
nossa gravura demonstra e que íoi institui-

da pela Direcçao dos Correios de Londres,

com geraes applausos.

Nos bairros mais populosos da cidade ins-

tallaram-se kiosques que, além de telephone
convenientemente disposto no interior, pos-
suem caixa para correspondência e appa-
relho automático de distribuição de

sellos.

Na gravura pode ver-se a triplice appli-
cação desses kiosques telephonico-postaes,

sem duvida destinados a generalizar-se nos

grandes centros, dada a sua finalidade em
extremo pratica.
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CONTRA A GUERRA CHIMICA

—

1| JJPcalç Abo^Bj!

li^TEM SOBRE OS DEMAIS jÀzM
^^^^k A PRIMAZIA v^jlp

\ TAU grado o Pacto Kellog, as nações mi-
¦L*-l litares continuam a preparar-se para
as contingências bellicas do futuro. Assim,
por exemplo, nas grandes manobras não
ha muito realizadas no Japão, apresenta-
ram-se o Corpo de Enfermeiras da Cruz
Vermelha e os carregadores de maças do
mesmo Corpo providos de mascaras pro-
tectoras contra os gazes asphixiantes, in-
dispensáveis nas guerras do futuro. Na-
turalmente, a innata vaidade feminina,
commum a todas as latitudes e a todos os

povos, não acceitará sem protesto esse
antiesthetico apparelho, qve dá ao que o
usa aspecto de mergulhador ou de habi-
tante do planeta Marte.

Mas, como uma bomba carregada de
substancias tóxicas r.ão enterde de rostos
bonitos ou horríveis, fcrçpso será acceitar
esse elemento defensivo contra a selvageria
das futuras conter.das que, r.ão obstante
todos os pactos pacifistas havidos e por
haver, terá de exceder, e de muito, ao que
já se tem visto.
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1MP0E-SE PELA SUA SUPERIORIDADE.

Pela sua inconfundível perfeição, elegância, durabilidade e bom gosto,
FOI 0 ÚNICO que obteve a mais alta classificação na Exposição
Internacional do Centenário da Independência do Brasil em 1922 :

HORS CONCOURS

A' venda em todas as boas casas da capital e dos Estados

Fabrica: FERREIRA SOUTO & C. — Rua Fonseca Telles 18 a 30

RIO DE JANEIRO

c ggsnasaBa PO'DE
ARROZ
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ET 1 MELHOR
E NÃO E'0 MAI/ CARO

I l
PaCAíA AMOSTRAS GQA TIS A

PERFUMARIA LOPE/

Ra- 

P^Tl&ADEKTES, 34-36153
- /?í/4 UBUGUAYANAy 44

U- 4\/. /?/0 BPANCO. 134
S.PAULO- Q. 3r-°ANDRÉ. 20

A recepçüo enthusiastica, em Lisboa, aos aviadores portuguezes que realizaram o cruzeiro aéreo
nas colônias de Afríca.
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Academia de Commercio
Fundada era 1902 -- Dirigida por professores da Universidade
ÚNICA instituição, no Rio de Janeiro, de ensino superior de commercio que, conferindo diplo-

mas reconhecidos por lei federal como de caracter official (decreto L339 de 9-I-l(K)5).
mal.nceiona em próprio nacior

CURSOS: — PREPARATÓRIO (I ANNO) — GERAL (4) — SUPERIOR (3)
Execução integral do Decreto n. 17.329 de 28 5-1926 que regulamentou o füriçcionaménto dos

estabelecimentos de ensino commercial reconhecidos official mente.
AULAS : Diurnas (2 turnos 8-12, 12-5) e nócturnas, para ambos os sexos.

MATRÍCULAS EM 1928 — 623 ALUMNOS (170 MOÇAS).
Instrucção theorico-pratica habilitando para as carreiras commerciaes, industriaes e administração
publica. Excellente corpo docente — Concursos periódicos — Freqüência obrigatória  Progràíiimas

rigorosamente executados — Instrucção Militar. Curso de tachvgraphia e machina.

PEÇAM PROSPECTOS - Praça 15 de Novembro ¦¦ Teleph. N 7842
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E a Pellicula nos Dentes
Que lhes rouba o brilho e os "desbota".

E preciso removel-a. 

A 
SCIENCIA consegue agora
restabelecer a mais brilhante

alvura aos dentes turvos.
Ficou provado ser unia pellicula

que se forma nos denteis o que lhes
rouba todo o lustre. É uma pelli-
cuia teimosa que os dentifricios
communs não conseguem remover.
É por isso que a escova parece
falhar.

Passe a lingua pelos dentes e

Baseado em investigações modernas.
Aconselhado por prineipaes dentistas de
todo o mundo. Verá e sentirá resultados

immediatos.

Aprovado pelo D.N.S.P. Rio de maneiro
::<> de .Maio de 1024, sob o No. 2630

poderá sentir essa pellicula,—for-
mando flma tênue camada escorre-
gadia.

Ella absorve os agentes desço-
lorantes do alimento, do tabaco,
etc. Favorece a formação da carie,
as moléstias da gengiva e é a prin-
cipal razão da pyorrhéa atacar a
bocea, porque cultiva a bactéria e é
a base do tartaro.

Mas um novo typo de dentifricio,
chamado Pepsodent, encerra em si
os elementos de combate necessa-
rios. Os principaes Dentistas o
recommendam com enthusiasmo.

Rogamos acceitar uma
bisnaga para prova

Para se convencer dos resultados,
compre uma bisnaga de Pepsodent,
o dentifricio de qualidade—á venda
em toda a parte, ouentão peça uma
prova grátis para 10 dias a.: Dept. Z,
Companhia Pepsodent do Brazil, 141
Rua dos Andradas, Rio de Janeiro.

8-iS-P

50.000 FOGÕES ECONÔMICOS " BERTA " ESTÃO EM OSO NO BRASIL
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PARA HOTÉIS E DOMICILIO
: : PARTICULAR :

Além da sua elegância sao
econômicos e não taxem

fumaça.

COMBUSTÍVEL : Lenha ou coke.

VENDAS POR ATACADO E
A VAREJO.

PM

FREDERICO DIEHL
141 —Rua Uruguayana— 141

RIO DE JANEIRO

Ww%yme\%m
Paris, Janeiro 1929

VESTIDOS DE ESTYLO

O 
INVERNO domina plenamente em Pa-

ris. E o frio veiu acompanhado do
seu usual cortejo de divertimentos. . .

Todas as noites os tliéátròs lançam as
suas novidades; os grandes restaurantes
rivalizam em luxo e originalidade; as salas
de chá con teem a custo, a certas horas, a
multidão elegante que ali açode; as modistas
e casas de alta costura recebem innumera-
veis visitas. . . Em resumo, atíinge o auge
a vida mundana da grande capital, com
a permanência dos dias frios.

Estas reuniões aristocráticas facilitam
muitíssimo a tarefa da chronista da moda,
pois que basta, por exemplo, assistir a uma
(esta de gala na Opera para poder passar
em revista todas as phantasias, tendências
e detalhes da moda... Deixemos, porém,
as fontes de informação, para passarmos
a oecupar-nos da própria informação.

Referindo-nos ás toilettes de soirée, o
vestido de estylo merece todas as honras;
as elegantes parecem ter combinado entre
si resuscitar a majestade do passado. A
influencia da época 1880, que se faz sentir
em todos os trajes de ceremonia, deu em
resultado uma série de vestidos encantado-
res, cuja especialidade consiste ivuma es-
pecie de pequenos aventaes de folhos presos

mmte
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Saia de velludo marron formando um pnn-
nrau alongado do lado e casaco de lamé de
ouro cuia parte alta, drapíe, fôrma uma

espécie de icharpe bordada com galão
de ouro

Jíanlcau di* crêpe cinza guarnecido de azul
marinha.

á saia por meio de laço de graciosíssimo
effeito.

Esses vestidos vão muitíssimo bem ás
mulheres de èsgüiã silhueta, não convindo,
porém, ás que sejam um tanto corpulentas.

A maioria d'esses modelos de estylo são
montados sobre crinolina, e são freqüente-
mente combinados com tafetá. Este te-
cido presta-se admiravelmente aos franzidos
e tem reflexos maravilhosos que contribuem
para dar brilho á toilette.

As rendas metallicas também são de
actualidade. Quando o vestido é de côr
clara, a renda deverá ser necessariamente
escura, e vice-versa, afim de que o contraste
seja o mais acçentuado possivel.

E' curioso observar como, a par d'esses
vestidos de estylo um tanto pomposo,
se usam toilettes de linha simples, essen-
cialmente modernas. Para estas ultimas
se empregam os formosos setins, velludos e
crepons, tendo as saias, n'este caso, uma
prega funda e concava, cujas bordas se
assemelham a pétalas de flores. Estes ves-
tidos modernos são quasi sempre executados
com tecidos muito claros de um só tom.
As cores de rosa, azul, verde, malva e toda
a escala de brancos, desde o branco prateado
até ao marfim, servem para confeccionar
modelos deliciosos, cujos enfeites deverão
ser do mesmo tecido. A sua elegante sim-
plícidade apenas admitte como adorno uma
rosa de gaze ou musselina.
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1 — Vestido de seda encorpada vermelha, brochée-, 2 — Vestido de pàitteíte cor de cinza.
3— Vestido de setim branco, ornado na saia com tres babados cm fôrma. Corpo enfeitado no

decote por uma jóia.
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Digamos agora uma palavra sobre os
àhaJbs que protegem todas essas maravilhas

Golla c gorro de rstrakr.n preto. A goüa é fe-
cbada por um laço de tafetá escos^e».

Bolsa e sapato condizentes tle cobra dágua e
verniz preto.

Piteira e carteira de cigarros de matéria preta e
azul. incrustada de ouro.

de elegância e bom gosto. A sua sumptuo-
siclade não fica atrás da dos vestidos. Ta-
lhados quasi sempre em fazendas de trama
miriíica ou velludo explendido, não exigem

grande variedade de leitio; a capa tem sido
adoptada unanimemente por todas as ele-
gantes. Sobre essas tramas, os debuxos
intricados, as ricas pelles apparecem como
luxuosa regalia para os olhos. São estas

pelles ora de marta, ora de rapoza, ou mes-
mo de arminho, embora esta ultima se
empregue mais freqüentemente na conlecção
completa das capas do que como en leite.
A sua immaculada brancura lisonjeia sobre-
tudo as louras.

A nota escura de uma golla de rapo/a
ou ile marta sobre uma capa de pelles
brancas é d'um effeito maravilhoso.

Os indispensáveis accessorios para essas
toilelles, assim como os mil detalhes com
(pie a phantasia de cada elegante as com-
pleta para dar-lhes um caracter especial e
exclusivo, são como uma moldura adc-
quada á belleza dum quadro.

Assim vimos, ora presas ao hombro
ora colloçadas no decote, preciosas e exo-
ticas. Flores de diamantes scintijlando a
cada movimento. Outras vezes essas llôrcs
são confeccionadas de velludo. pnmoro-
samente trabalhado e cujas cores, vivas
ou mates, conforme o caso. causam admi-
ração pelo artístico effeito que revelam.
Os collares, braceletes. as barretles, os

pençlentils são hoje, sem excepção, verda-
dei ras obras primas de arte e lino gosto.

E dos minúsculos saquitos de mão qual
será o mais formoso? O de lhama refnl-
gente, de ouro ou de prata? 0 de moiré.
severo e elegante? Ou o de pelle fina e po-
lida, lustrosa como o aço ?Ou ainda o de
strass, de diamantes e rubis?...

Ante a impossibilidade de dar uma opi-
nião acertada, diremos sem mentir que o
que cada elegante possue 6 o mais lindo
e mais precioso: esta é a verdade!

A. D*Eneky

Realmente, nas
mãos gentis e de-

licadas, HOBBY
fará serviço mais
rápido e perfeito
do que fazia o

manual.

HOBBY,
a enceradeira ele-
ctrica, raspa, es-

palha cera, lustra
soalhos e lava

ladrilhos.

I

AEG
Cia, Su ¦ i de Electricidade

RIO DE JANEIRO

Rua General Câmara 130
Telephones: Norte 8054 == 6622 == 6623

RAMAL 16
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JULGUE
o mérito dos nossos MOVEIS
DE ARTE, TAPEÇARIAS FINAS
e DECORAÇÕES MODERNAS

pela excellencia da sua qua-
lidade, segurança, gosto e

conforto. ==

CRETCNNEJ E MaVDIRaVjí
— A DECORAÇÃO ELEGANTE -

Uma série immcnsa de cores e desenhos modernissimos, importados dos melhores
fabricantes europeus e exclusivos do nosso incomparavel sortimento de tecidos

finos para decorações.
— VISITE AS NOSSAS EXPOSIÇÕES —

âNES
R&6I5TRADA..MARCJ^

HORS CONCtíÜRS NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE l«22

65, Rua da Carioca, 67 = Rio
,-i-v «^wrowmwwwiwwi!^^
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ULU acordou, essa ma-
nha, com uma enorme
tristeza no seu peque-

nino coração. Na véspera, a
avó sentira-se doente e reco-

lhera ao leito. E quan-
do o sino da escola fi-
zera ouvir o alegre ti-
tintar do meio-dia, an-
nunciador duma bôa
hora de folga, a pe-
quena fora levada á
pressa pela criada que
só lhe dissera isto: —
Lulu, a avózinha esta
á morte. . .

Os sete annos da pequenina estudante nao
lhe deixavam comprehender o que era a morte;
mas, quando viu a avózinha pallida e quasi sem
fala dentro duma enorme cama a que a magreza
emprestava um espaço mais amplo, Lulu com-

*Q&ttÍZ,
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prehendera que a morte é uma coisa triste c

que tira as forças ás velhas avózinhas. Ao vel-a
a avó fizera um gesto de alegria e dissera-lhe
baixinho: sê sempre boa, Lulu. E, como se só
esperasse a presença de Lulu para morrer, não
mais se agitara dentro da sua grande cama.
Depois, vieram os visinhos e uns primos afãs-
tados que a creança só vira duas vezes. Todos
choravam e diziam: coitada! era tão bôa! Quem
tomará conta da pequena? E dizem que a velha
era rica . . .

r
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0 S motores JOHNSON attingem, de facto,
as velocidades de 40, 60 e 80 kilome-

tros por hora. Desenvolvem a máxima poten-
cia com relação ao seu tamanho. Das com-
petições em que tomam parte saem sem-
pre victoriosos.

Suas peças, uma a uma, representam o
resultado de longo estudo de peritos em mo-
tores. O novo motor JOHNSON possue cy-
lindro de maior diâmetro e embolo mais
longo, feito de uma nova liga de alumínio.
Eis a razão de serem mais velozes, mais re-
sistentes e silenciosos.

Ha cinco modelos JOHNSON, para diffe-
rentes fins. Todos são portáteis e se adaptam,
sem ferramentas, a barcos de popa chata ou
em forma de ponta. São econômicos, dura-
veis e proporcionam o mais agradável dos
esportes.

Peçam catálogos é demonstrações ao

(9I

HKPHJÍSENTANTF,

OLIVEIRA BORGES
Matrm: RUA JAGUARIBE, 12

SAO PAULO

Filial : RUA S. PEDRO, 65

RIO DE JANEIRO

Solicitam-se agentes para as zonas ainda vagas,

CINCO TAMANHOS
Leve "Singlc": pesa 12 ki-
lus; 2 li. p.; 9 milhas por
horu. Leve "Twin": o motor
mais levo de 2 cylinuros
ijue se fabrica. Pesa 16,5
kilos: 3 h. p.; 15 milhas
por liora. Standard "Twin":
28 kilos; II h; p.; 30 mi-
Mihs por li o r a. Grande"Twin": 38 kilos 16 h. p..
38 milhas por hora. Gigan-
te "Twin": 50 kilos; 25 li.
í>.; 42 milhas por hora.

As velocidades, superiores
variam de accordo com o
tamanho do barco.

Johnson
Motores Externos

CERCA DE 90 ', DOS MOTORES VENDIDOS PARA BARCOS SÂO JOHNSON

Nos ouvidos cla criança só se gravaram estas

palavras: Coitada! era tão bôa! Porque Lulu
se lembrava das lagrimas da avózinha quando
jera necessário castigal-a ou quando a febre
lhe punha nas laces umas rosas mais vermelhas
ou um brilho mais intenso nos olhos. E, como
a avó lhe pedira que Fosse sempre bôa, Lulu

promettia a si mesma não voltar a comer muito
doce ou a fazer zangar a cozinheira. E estudaria
a arithmetica, essa coisa tão difficil e tão ex.

quisita que obriga a cabeça das meninas peque-
nas a adivinhar quantos tostões são necessários

para comprar uma boneca ou quantos dias são

precisos esperar para ir ao circo se a avó lhe
der dois tostões em cada dia. . . Sim, estudaria
e seria bôa.

Quando a vieram buscar para o jantar,
Lulu vendo vasia a cadeira cla avózinha não

poude engulir a sopa. Com certeza que a cozi"
liheira não deitara assucar no doce, pensou ella,

porque estava muito azedo. . . Quando a dei-1

I
taram, Lulu sentiu a falta das historias e dos
beijos da av^r/inhn f> se atfórrtrecei] quãnêlõ üTíi

peso muito grande a obrigou a fechar os olhos.
E Lulu acordou triste, muito triste. Vestiu-

se á pressa e, sem abotoar o bibe, correu ao

quarto da avó. Lá estava ella, muito pallida
na sua grande cama. Tinham posto tantas flores

que só as mãos e o rosto se viam. E Lulu reparou

que, entre as rosas, os cravos, as mimosas e

Uma Apparen-
cia Immaculada
Requer As

Ligas MRIS
Não ha contacto de meta! com a pelle,

Indicam o gosto refinado dos homens elegantes em
qualquer parte do mundo. Sem rival pela sua duração,
extrema commodidade e fino sortimento de estylos quesatisfaz o gosto mais exigente.

Fabricantes

d.STEIN&COMP/INY
CHICAGO - NEW YORK, U. S. A.

Representantes: A. M. BITTENCOURT & CO.

»'?¦— ¦*«¦

Rio de Janeiro
56 Rua Visconde de Inhaúma

Sao Paulo
Rua 15 de Novembro 36-A
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milhares de outras ílores, não existia um só
raminho de violetas, que eram as preferidas da
avó. Então lembrou-se de quebrar o seu mea-
lheiro e de correr á esquina da rua, onde uma
garota como ella costumava vendel-as á avó.
Trouxe um bouquet, pequenino, mas tão
perfumado] Levantou o lençol que cobria a avó
e collocou-lhe as violetas perto do coração.
E pareceu a Lulu qiie um sorriso abria os
lábios da avózinha.

Depois, vieram uns homens feios, barii-

se escondera dentro do armário pára comer doce
de giríja e que a porta se fechou, deixando-a
sem ar. Mas os homens sujos e feios voltaram

él^á^í^SvS i^^^ ^^^/S mmmmm^ ^\

e fecharam a caixa onde estava a avózinha.
E Lulu cheia de medo e de amargura gritou
para os homens maus: não fechem a avózinha,
não fechem a avózinha! Elles nada disseram:
fecharam-na e levaram-na, e quando a pequena
correu, desvairada, para os seguir, uma visinha
prendeu-lhe os braços dizendo: vai para casa,
pequena, isto é para gente grande.

E Lulu fechou os olhos e deixou-se cahir
nos degraus da escada, sem forças para os subir.
E' que no seu pequeno coração florira a primeira
revolta e a primeira amargura contra essa voz
desconhecida que nos diz eternamente: és muito
pequenino. . . E também contra o destino que
dá a cada creatura um grande coração para
soffrer e uma pequena defesa contra a vida. . .

e^y^5

lhentos, com uma grande caixa de veludo.
E as visinhas levaram Lulu para a sala, dizendo-
lhe simplesmente: vem para aqui, pequena.

Quando voltou ao quarto, os homens feios
e sujos tinham mettido a avó dentro da grande
caixa. E o coração de Lulu bateu com tanta
força que ella se encostou a um grande castiçal
e com a respiração offegante apagou uma das
velas. E' que se lembrou daquella vez em que

Para tornar o cabello
submisso e obediente,

use

Que trágico momento
quando, no meio da festa,sentiu aquella horrível dôrde cabeça que o fez cahirnum sofá, emquanto todos,angustiosos, o rodeavam!

Graças, porém, a um felizacaso, um amigo seu traziano bolso cafiaspirina. Doiscomprimidos,um copo ffiagua,e.*. dentro de cinco minutos«**«wi outra ve% dançando,
táo bem disposto e alegre

como d?antes!

Desde então, elle leva
sempre comsigo, a toda
festa ou reunião social que
vae, "para o que possa sue-
ceder", um tubo da nobre e

excellente

Xmgf rm jf^^^â^^lw^

ideal contra as dores de cabeça, den
tes e ouvido; nevralgias, enxaquecas e

rheumatismo; conseqüências das
noites passadas em claro, dos

excessos alcoólicos, etc*
Nao affecta o coração nem os rins*
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IBAYERIE
MANTÉM 0 CABELLO PENTEADO Lm
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Vista ciara de longe e de perto

¦ m\ mr

Com

LENTES BIFOCAES
BAUSCI1 & LOMB

KRYPTOK
INVISÍVEIS

Consistem de duas lentes invislvelmente
fundidas numa só. Permittem às pessoas
que usam lentes ver claramente de perto
ou de longe e não teem a má apparencia

das lentes bifocaes antigas.

Ha muitas pessoas que usam differentcs
óculos ou lunetas para ver de perto ou
de longe e não gostam de usar lentes bi-
focaes "colladas" cuja apparencia é pou-
co attrahente. A vantagem das lentes
Kryptok é evidente — dão dois focos e

teem a apparencia duma só lente.

Pergunte ao oculista que vantagem ha
em usar lentes com dois focos. As pessoas
que usam óculos e que prezam a vista
devem experimentar as lentes Kryptok

Bausch & Lomb.

Agentes para o Brazil

J. PINHO
Rio de JaneiroRua Assamblea 32,. Sobrado

Caixa Postal 1126
- BAUSCH & LOMB OPTICAL CO., Rochesti-r, N. Y., E. U. A.'

fabricantes de aros e estojos para óculos, lentes ophthalmicas, lentes de nugmentar, micros-
copios e accessorios, microtomos, Balopticons e apparelhos de projecção, apparelhos para
photo-micrographia, microscópios para a industria e a metallurgia, lentes para photographia,
binóculos, telescópios, apparelhos para exame da vista, refractometros, colorimetros.
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r Collegio Sylvio Leite
INTERNATO. SEMI -INTERNATO E EXTERNATO

Rua Mariz e Barros, 258
Todos os cursos desde o Jardim da Infância. Ensino secundário e commercial

oílicializados. Curso especial de dactylographia e tachygraphia.
Õpíimos gabinetes de physica, chimica e historia natural.
Cuidadosa educação physica con supervisão medica.
Ensino facultativo da religião catholica.
Instrucção militar com direito á caderneta de reservista.

Serviço de condução de alumnos em auto-omnibus do "Collegio.

Internato modelo em Petropolis: Avenida 15 de Novembro n. 264.
O melhor edifício para collegio em Petropolis.
Superior clima de altitude. Ambiente sadio e tranquillo para estudos.

De accordo com a nova lei em elaboração só poderá ser guarda-livros nu perito em causas com-
merciacs quem tiver seus diplomas registrados no Ministério da Agricultura, Industria e Commercio,
e o Collegio Sylvio Leite é um dos poucos rio Rio e em Petropolis o único que pnde conferir
diplomas com direito a registro.

Reabertura das aulas desde 10 de Janeiro.
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otreulinÜ
londres, 

'Janeiro 
de 1929

Scenã: a bibliçthecá de úm club na
cidade de Londres. Tempo: uma hora antes
das seis dá tarde. Varias pessoas: um moço,
um cavalheiro mais velho. Elegância.

Em tres ou quatro linhas temos tudo
quanto pode haver de mais concreto e ao
mesmo tempo a atmosphera de uma scena
que oceorre constantemente nesta capital.

E' inútil dizer que os clubs londrinos cons-
tituém por assim dizer a escola dos homens

Quando entramos em um restaurante
moderno, ílluminado por luzes fantásticas,
ou quando participamos de dansas em que
o jazz impera) lembremo-nos de que os pés
constituem uma das partes mais visíveis
do Corpo, e que por isso estricta attenção
deverá volver-se para o modo exacto de
calça r.

Damos este conselho pelo simples motivo
de que quando dansamos, em um restau-
rante ou em um club, existe uma porção
ile gente assistindo, e não ha coisa mais
confortável do que ter a certeza de que nin-

*m—mtí£b mmmm fl v mmmm, ^Bl Wtmmz ¦HI^Bl-.^^^ mmm w flV ^^

que se vestem bem. Entretanto, o moço
que aqui vemos apresenta-se com um terno
castanho forte, côr de tabaco, camisa lis-
tada de azul e castanho, sapatos marron,
meias do mesmo tom, gravata com grandes
listas vermelhas fortes, lenço combinando

guem notará em nós um defeito (pie seja.
Quando usamos um smoking, que é o

traje perfeito para tle noite, para uma
dansa semi-íormal ou para um jantar, não
devemos fazei-o com os sapatos pretos com-

.cm lete de trespasse cow--com—a gravata
abas largas.

Perto delle, vê-se um cavalheiro mais
velho, vestido de cinzento claro, gravata
pintada de azul e cinza, lenço cinzento
com pintas azul marinha, sapatos de ver-
niz preto, meias cinzentas, jaquetao, tudo
dentro da maior simplicidade.

Mais longe, sentado, um senhor de ja-
quetão azul marinha, camisa de peitilho
duro, listada de azul, collarinho de pontas
reviradas, gravata de laço borboleta azul
pintada de branco; lenço branco com barras
azues, sapatos pretos de verniz, meias pretas
de seda. Corte de roupa verdadeiramente
irreprehensivel.

Entre uma porção de homens, temos
nada menos de tres typos bem interessantes
e todos elegantes: o moço, o cavalheiro de
meia idade e o cavalheiro de cabellos
brancos, mas desembaraçado como um
moço •

Que notamos, se estudarmos mais cuida-
dosamente cada um delles. ou se os abran-
germos em uma única olhadela ?

Ii :hairreprocnaveis, nada que se lhes diga
do modo de vestir. Os seus ternos sahiram
dos melhores alfaiates de Londres, e pelo
corte, pela maneira da costura, pela qua-
lidade das fazendas, tem-se immediata-
mente a impressão ile que se trata de
gente fina. 

"

0 que se nota é uma impressão psycho-
lógica.

O moço, procurando dar maior relevo
á sua personalidade, abusa um pouco

da cor.
Não que a combinação dos tons colo-

ridos não esteja bôa; mas se tem a im-
pressão de uma elegância "voluntária".

O cavalheiro de meia-idade, de cinzento,
procura ao contrario apagar o effeito da sua
elegância dentro de um modo de vestir ap-
parentemente descuidado; dentro de uma
honchàlance que oceulta a mais difficil de
todas as artes, a de ser simples; e o cava-
lheiro de cabellos brancos, na severidade
do seu magnífico terno azul escuro ja-
quetão, procura ser formal,-absolutamente
formal. Eis tres typos de elegância, que
resumem cabalmente toda a elegância
masculina.

muns, que usamos durante o dia, com o
terno commum. Devemos usar sapatos
de verniz fino e bem brilhante, de modo a
combinar admiravelmente com o terno

preto do smoking.
Este conselho é
de grande relê-
vancia, porque
não ha coisa
que mais afeie a
distincção irre-
prochavel de um
smoking do que
uns sapatos pre-
tos sem indivi-
dualidade õü sem
relevo.

vI ' II)J
ALFAIATARIA

A*>, Ria Ifranço 151
Rio de laneiro / éter Greig



2 de Fevereiro de 1929
""i 11 n 111 i -- i»r*i -^ w -¦-in'"' , y* ,i i

I ÉWMMWWl m'-TJu BrTSSHBHBj^fflHOOKBiMHllfB

^^UH| ¦I.'"^^li v X' ^^^Vrv*".*' ™T^D»"' ^1 ^H 'i -'{mmm •%\Mmm^£)ii'&9*£mmu'' ' '^¦'^^^¦vnwB

^^^^^~ ttS P^^^^^l i^K^^^B^E*^H 
"^1 

^^E' 
' i^SHivs"^^BBB *í J^Hh' ' T -íti'' :< '^^Êm&mmmi^mm Ut^tm^BWSfíLmmmmV^^^^ u^mVmm\

^k^±.1™*u MQSiS BI . JB t *mW mmm- uí-V ¦'M mÉÊi rMmM
pjHH E^r ^ríT^^PP^w' *iw'^BÉsr^ ¦¦'l^B^LwkÍ^B^ÍÍB^* íiw'\t .¦*",1 m\*'JL'mm ^B^B

«I nàl m»m ¦'¦"' mumW^eÊ^k9m<pu^lLm\mmVmm\ ^^MÉt».'Jb>»ií^B^^BÍ^^BE^^M^^^^m
Hi» ' ifjtmmmmâ!- ^M^^m9 S¥4àmmTmí^^mimm\\iW. Mmmmtvm ^^^^
HSí . i a BKmbM^B MU Wfl»?BB Kíf&lW^vflK^B mm---f-i^mw/-
mma\ IS^I K^^': ^^ ¦Xxll^KttjRI^H I

fl »!§*¦¦' í E^hB B..B ¦ 'uj Bh! ^^^ K^JT^r» B:.

.."-is^^BIM BMl HtlB K^l mwmiàUmm^í^Mm mwm UM¦¦ BB Mi Ml mmm
^'¦'.c.&âmmmM mwM^M^ mmW^-J&^wfz+mmmMmiRJ&ti BH ^H ^H^H ^H

-._ -.. ,. .,¦._-...

-II—-II—1|—|
-»—»ll l| II II || | ||

HONROSA COMPROVAÇÃO
da superioridade infallivei do TÔNICO CAPILAR

Professores e alumnos do ExterriAfn Arf» » T^„*„ . .

A menina MELINA
linda filhinha do casal

Francisco dos Santos Corrêa.

Assim nos diz seu pae:
Pelotas, 19 de outubro de

1928. /Io representante da
Nestlé cJ Anglo Swiss
Condensed Milk Compang.

Nesta;

Anncxo â presente uma
photographia de minha fi-fhinha Me/ina de 5 annos
de idade, a qual, desde os
quinze dias de nascida, vem
usando a magnijica Fari-
nha Láctea Nestlé com o pi i-mos resultados.

Apresentando o testem u-
nho de meu apreço e grau-dão, firmo-me atlen/amcnte
agradecido

de V. S.
Aüo. 6 Obrgdo.

(ass)
Francisco dos Santos Corrêa
Rua Independência n. 5J9.

A's mães cujos bebês não pro-gndem, recommendamos oue sedirijam á Companhia Nestlé,
Rua da Misericórdia n. 12 —
Rio — afim de receber gratuita-mente uma amost a de FarinhaLáctea Nestlé e um interessantis-
simo livro sobre os deve: es demãe, assim como um brinde parao pequerrucho.

Precursores de
Lindbergh

Num jornal nor/e-ame-
ricano do anno de 1875
encontra-se a resenha de to-
das as travessias aéreas
iransoceanicas.

E uma historia curiosa
que parece ter cahido no
esquecimento, embora con-
serve ainda hoje um en-
canto de aclualidade. Um
homem audacioso c cheio
de imaginação, o professor
John Wise, teve, ha cin-
coenta annos, a ideta dessa
viagem aventurosa, cujo pia-
no traçou caprichosamente.
Entrou, porém, em divergen-
cia com aquelles que o am-
paravam materialmente e
renunciou á tentativa.

Esta, porém, foi levada

por diante. Um balão bapti-
zado Daily-Graphic partiu,
sobre os aplausos de enorme
multidão, dos jardins Ca pi-
tolina de Brooklyn, num
dos arrabaldes de Nova
York, Long Istand. No
logar da cesta, havia um
barco de salvamento. A
partida realizou-se em cx-
cellenles condições ; c, um
momento, toda a gente se
sentiu cheia de esperança.
dias o Daily Graphic, que
caminhava rumo da "Nova

Chanaan", joi capricho-
samen/e descer num bosque
cerrado. Felizmente, acro-
nau/as conseguiram agar-
rar-sc aos ramos altos das
arvores e escapar a maior
desastre.

*

Pensamento
Uma mulher sensata e

bella vale um thesouro,
mesmo quando não possue
nenhum vintém.

SÉNECA

Para o bom funecionamento dos rins

LAWBARY
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A insuperável água mineral natural

tpmico de Sua Excia. o sr. Presidenteda Republica, do glorioso aviador CarioDel Frete e da alta aristocracia brasileira)
Não ha necessidade de commentarios diante deste triumpho tãohonroso alcançado com o uso do scientifico Tônico Capilar "ALACK"

CaDÍlar'4LACK-eríiaS''' ^ 2 ^^jS^N reçommendado Tônico
capilar 

ALACK e conservara seu cabello livre de caspa, seborrhéa eeezema, renascendo cabellos novos e em abundância, por maii antiga quese; a a sua calvicie detendo a sua queda e devolvendo aos cabellos bradosa sua cor natural sem serem tingidos.
Preço do frasco: Rs. 20$000. Pelo Correio Rs. 23$000.

Vende-se nas Perfumarias : Avenida — Bazin — Cirio — Orlando
^. _ Rangel — Granado eJ C.Drogarias : Evansto Et/er eJ C. — Pereira de Araújo eJ C. ou directa-mente ttia

PRODUCTOS "ALACK" LTD.
Praça Floriano 35 - edifício GLORiA-Sala 15, l.°and.

RIO DE JANEIRO
Peçam prospectos de todos os productos "ALACK"

0 
KOLYNOS limpa 05
dentes, as gengi-

vas e toda a cavidade
oral. Seus ingredientes
germicidas destróem
os germens que infes-
tam a bocea. E' uma
salvaguarda contra as
dores de dentes, im-
pedindo a cárie e a
infecção das gengivas.

Experimente Koly-
nos sobre uma escova
secca.

KOLYI
CREME DENTAL

803

|

Uma historieta
de Pasteur

No Journal de Jules Re-
nard, que diz respeito aos
annos 1897-1901 e que
acaba de ser publicado, vem
este caso contado ao autor
de Poil de Carotte pelo
actor Lucien Guitry:

"Numa recepção, em casa
da Viuva Boucicaut, pro-
prictaria do Bon Marche,
a creada annuncia Pasteur.
A dona da casa hesita em
receber o visitante. Per-
gunta quejigura tem.

Um senhor idoso...
explica a empregada.

Será o Pasteur que
trata as viciimas dos cães
damnados ?

A criada vae perguntar e
traz a resposta;

Diz que sim.
Manda entrar.

1 . ii—.•

I

Para curar as Affecções do Cabello J
A Gerencia dos PRODUCTOS "ALACK" LTD. recebeu mais í

uma prjya irrefutável da excellencia do TÔNICO CAPILAR "ALACK" 1

que 
consiste no certificado autographo do eminente medico e scientista Ibrasileiro, professor da Faculdade de Medicina, Dr. Brandão Filho J

Rio 
de Janeiro, 31 de Outubro de 1928

Illmo. Snr. Gerente dos

PRODUCTOS 
"ALACK" Ltd.

Rio de Janeiro

Tenho a satisjação de conjir-
mar-lhe pela presente o excepcio-
nal exilo que lenho obtido com ouso do Tônico Capilar "Alack"
nas ajjecções do cabello.

Durante a minha permanênciaem Buenos Aires, vários eminen-
tes collegas meus recommenda-
ram-me este preparado que, pelassuas qualidades therapeuticas, jul-
go ser o único que verdadeira-
mente serve para tal fim.

A queda do cabello detem-se, a
caspa desapparece e nota-se o re-
nascimento do cabello novo em
abundância.

Terei muito prazer em recom-
mendal-o na minha clinica e
aproveito a opportunidade paraapresentar a V. S. as minhas
sinceras Je licita ções por possuirum medicamento de tão grandeutilidade.

De V. S

Am. At/o. e Obgo.

0 sábio entra, muito
modesto. Começa a explicar
que deseja fundar um Ins-
tttuto. . . Pouco a pouco
vae se animando, torna-se
claro, eloqüente...

— E ahi está, conetue elle,
porque me sinto obrigado
a importunar as pessoas
caridosas como a senhora.
Qualquer óbolo, por pequeno
que seja. ..

Pois não, ora essa...

CONVALESCENÇA
DEBILIDADE

i-a-

murmura a senhora Bou-
cicaui, mais embaraçada
ainda que o soliciiante.

Vae buscar um livro de
cheques, enche um e entrega-o
a Pasteur.

— Obrigado, minha se-
nhora. . . diz o sábio.

Nisto, porém, deita os
olhos ao papel que tem na
mão. . . E desata a soluçar.

O cheque, era de um mi-
Ihão de francos."

im mm^^ ?íNH0 exarope
DESCHIENS

de Hemoglobina
Os Médicos proclamam que este Ferro vital doSangue reatitue saúde, belleza a todos. Multo superior4 carne crua. aos ferrugtnoaos, etc — PARIS

Approvados pelo D. N. S. P. iob n. 316 e 317 em 3SVM887.
mmm ¦ 1 '^mmÊmsmmm
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O moinho mais velho cio mundo.

Não poderá ufanar-se a pequena
cidade belga de Silly de possuir
uma linda cathedral gothica, ou

um modesto templo romanico, ou

os rostos, carcomidos pelos secu-

los, de um castello feudal. Mas

orgulha-se desse velho e arrui-

nado moinho de vento que se vê

na gravura e que é o decano dos

seus congêneres. Construido em

1180, supporta nas azas, tão so-

berbamente, os sete séculos e

meio de vida que ainda presta
serviço e é habitado pelo moleiro.
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O pratico e o decoroso, que nem sem-

pre se observam, e que foram conju-

gados por um industrial new-yorkino.

E' Uma machina electrica para limpar

sapatos. Não é lá grande novidade,

mas o que é digno de'elogio ê que o

inventor do apparelho, tendo em con-

ia as saias rada vez mais curtas, de-

safiadoras da indiscreção dos engra-

xates, dotou a machina clc-uma ante-

pára piidica que impossibilita aquellas

curiosidades...
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Sanatario original para tuber-
culosos. E' o que mostra a

gravura e que, á primeira
vista, dá a impressão de um

acampamento. Não é, toda-
via, essa ordenada agglome-
ração de pequenos pavilhões
senão unia colônia sanitária.
A sua recente creação em

. uma dos mais elevados pia-
rtaltos das montanhas do Co-

lorado (Estados-Unidos) é de-

vida a uma grande rompa-

nhia industrial. Destina-se ao

tratamento de operários tu-

berculosos. Di.fferente dos sa-

natorios collectivos existen-

tes, ha neste o systema de

isolomento absoluto, tendo

cada enfermo o seu pavilhão-
zinho confortável.

O revolver oscillante
Síroiifj, rom gravura
de ouro sobre aço,
da fabrica de Eibar

(Espanha), que será
offerecido ao sr.Was-
hington Luis, presi-
dente da Republica.

¦
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Um dos últimos modelos do aparelho para pro-

duzir ondulação permanente dos cabellos, exposto

no Ha ir PreMn? Fair. de Londres-

Nova interpretação
de apparelho secca-
dor para o cabello.

adoptado cm
Londres
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Aspectos tirados nos estaleiros de Spezzia (Itália) ao ser lançado ao mar o
submarino brasileiro "Humaytá". o maior da America do Sul. com 1.400
toneladas. 1 — A chegada das autoridades ao coreto de honra. Vê-se á es-
querda, ao alto, a garrafa de champagne destinada, de accordo com a tra-
diçào. a ser partida na proa do navio. No grupo, o sr. Oscar de Tefíé, em-
baixador do Brasil, tendo á direita a sra. embai.xatriz e o general De Bono,
e á esquerda n senhorinha De Teffé e o marechal Badogüo. 2 — O coronel
Rego Barros e o commandante Mario Sampaio, addidos militar e naval, era
companhia do commandante Ouro Preto, membro da commissão naval em
Spezzia, c do secretario da embaixada, dr. J. C. de Moraes. 3 — U "ba-

ptismo" do "Humaytá. 4 — O nosso submarino deslizando pela camíre. 5—
O "Huma.vtí" fluetuando. 6 — Um detalhe do "Humaytá" com a turma de
officiaes e sub-officiaes que acompanharam a construcção. 7 — A primeira

ímmersão do "Humaytá" no golfo de Spezzia.
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1 — ü cruzador Despa te li, da marinha de
guerra dn Inglaterra, ancorado na bahia
de Gu anal ara. 2 — A recepção a bordo
do Jlinas Gemes offerecida pela Marinha
brasileira ao almirante Fuller e officiali-
dade do Dcspalch e commandante Costa
Palma e officialidadc e cadetes da corveta
argentina Presidente Sarmiento. A chega-
da a bordo do sr. almirante Irwin. chefe
da Missão Naval americana, que é rece-
btdo pelo sr. almirante Machado da Silvo.
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commandante da esquadra brasileira, õ — A recep-
V«^o do sr. embaixador da Inglaterra ao almirante
Fuller e officialidade do Dejpàtch. 0 almirante
Fuller vê-se sentado, ao centro. De pé, no segundo
plano, o sr. embaixador da Inglaterra entre os ai-
mirantes chefe dó Estado-Maior è commandante
tia esquadra. 4 e 5 — A bordo do .l/inas Geraes,
durante a recepção offerecida pelo sr. ministro tia
Marinha ás officialidades do Despatch e da Sar-
rniento. 6 — O banquete na Embaixada argentina
ao commandante e officialidade da Sarmiento,
Vê-se do lado direito a senhora embaixatriz da
Argentina entre ° commandante da Sarmiento e o
almirante Penido, chefe do Estado-Maior da Ar-
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/"CEGUEM-SE os dias, mas não se pare-
*^^ cem. A 3 de Março de 1846. apres-
i |j tava-se a Academia de Direito de
^—* S. Paulo para receber visita, a

mais grada do paiz, ü. Pe-
dro II. Do suecesso guardou e muito
mais tarde lhe traduzio as impressões
certo estudante do terceiro anno júri-
dico, João Cardoso de Menezes e Sou-
za, joven que seria o Barão de Para-
napiacaba; estreante na poesia, transíor-
mado pelo tempo no traduetor de La
Fontaine c Lamartinc, no critico de Ca-
millo.

A balsamos de pacificação e amnistia
fechara-se a chaga chronica da guerra
civil dos Farrapos. Caxias embainhara
a espada, mais uma vez vencedora, em-
punhara ramo de paz, ainda uma vez em
suas mãos no termo de lutas fratricidas.

Para completar a obra conciliadora o
imperador e a imperatriz tinham par-
tido para a provincia pouco antes convul-
sionada, por toda a parte bem recebidos
pela fracção do Império que durante
quasi dez annos se esforçara por desin-
tegrar-se da pátria.

De regresso ao Rio de Janeiro os visi-
tantes do Rio Grande do Sul, desem-
barcando em Santos, tinham procurado
S. Paulo.

A 3 de Março de 1846 o director e os
lentes de Academia de S. Paulo, embec-
cados. aguardavam á porta da sua casa
de sciencia a chegada do imperador,
d'ella sempre amigo.

Premia-se a estudantada sobretudo
na porta que dava para o Curso Annexo
ou de preparatórios, porta ainda cerrada.

Ao badalar de meio-dia soaram cor-
netas, a dos batedores abrindo caminho
ao coche imperial. Desceu d'elle o mo-
narca, mancebo de vinte annos, reinante
havia cinco.

Lentamente conduzido chegou á sala
nobre da Academia para ahi ser official-
mente saudado. Sentou-se em throno,
circumvagou o olhar em saudação geral,
sorrio, esperou.

Ao chamado do director, o conselheiro
Brotero, acudio o primeiro poeta, Paulo
AntonÍQ__d.o Valle. terceiro-annista cujo

|#1 òcráfiolk jJaiiL || |P k>

o imperador demorou-os de novo no sem-
blante do poeta, que os achou ensombra-
dos por tinta de melancolia.

0 escolar podia observar o soberano.
Por conveniência de leitura, fizera uma
pausazinha.

Bastou-lhe tal momento, confessou de-
pois, para compre-
Render quanto ia
na alma do rei de
vinte annos, já ver-
sado em historia e
d'ella na a ma rga
philosophia apren-
dera quanto são ins-
taveis grandezas hu-
manasi Bastar-lhe-
hia, no luto interior
de prematura or-
phandade, o exem-
pio ainda recente
da sorte de seu pro-
prio pae, desejado
e repellido.

Perguntou-se a si
mesmo, annos e an-
nos mais tarde, o
poeta estudante, o
saudador de 1846,
se pelo espirito de
D. Pedro II com a
rapidez do relampa-
go teria passado vis-
lumbre de futuro ?

Qual de nós — di-
zia elle depois — pó-
de reter, para su-
jeital-os á analyse,
esses raios de intui-
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D. Pedro TI na mocidade

nome e cuja pessoa seriam muito gratos
ao S. Paulo antigo e provinciano, cir-

~---Í9jjue elle jamais ultrapassaria sem que
por isso ^ííífBlTz-s^ fim
paulista de S. Paulo.

Emquanto Paulo do Valle desfiava
o seu recitativo, outro estudante, João
Cardoso de Menezes e Souza, compro-
vinciano e collega de anno de Valle, sen-
tia coração aos pulos.

Devia recitar também, versos seus.
Lançara-os n'essa manhã sobre folha de
papel almasso, a jacto continuo, sem
pausas de inspiração, á luz da lâmpada,
quando a aurora, pelas fisgas das rótulas,
dava á terra primeiros bons dias.

Cardoso de Menezes, de caso pensado,
estava á porta da sala, para o effeito algo
theatral do exordio dos versos de sua
lavra.

Findou Paulo do Valle missão poeti-
ca. Declinou o director o nome de
Cardoso de Menezes. Surdio este da
porta, apresentou-se rápido na sala, fir-
mou-se em lace do imperador e, voz a
principio velada pela emoção, disse:

"Onde está elle, o neto dos Afjon-ios,
0 ungido do Senhor? Quero expandir-me
Nas ejjusões de amor, do qual ê jonle,
Onde está elle o brasileiro e.vcetso
0 Pae da Pátria, o anhclo de seu Povo?"

No subir do recitar a voz do estudante
ia se avolumando: parecendo até adivi-
nhar o apostolado de caridade do impera-
dor no seu longo reinar, prophetisava :
"Tu 

que enxugas o pranto da orphandade,
E pões da viuvez termo aos gemidos,
F.m nossos corações teu throno escora
.Jíente de Aurélio, coração de TI to"

Ouvia o imperador o poeta, com a
maior attenção, dando mostras de reco-
nhecido agrado.

No final da saudação exclamou o poeta
juvenil :

Quantas bênçãos da pátria n essas flore*
Que os passos te perfumam !

Ao escutar esses dois versos Pedro II
desviou a vista do estudante, fitou-a
n'uns cravos que juncavam tapete aos
pés do throno.

Foi um minuto na brevidade dos seus
segundos. Ao erguer de novo os olhos,

ção~que, súbitaneos.
lampejam no espirito e desapparecem,
fugazes, só deixando após si impressão
transitória, obscura, incompleta e inde-
fira lia..?

Finda a poesia, dispoz-se o poeta a
retirar-se após respeitosa inclinação. Re-
teve-o D. Pedro II, pedindo-lhe o papel
em que se achavam os versos.

— E' borrão informe, Senhor. Per-
mitta Vossa Majestade que o passe a
limpo.

Não, replicou o imperador, já esten-
dendo a mão, já sorrindo, dê-m'o assim
mesmo como está.

Obedeceu o estudante, beijou-lhe a mão
e tomou assento entre numerosos espe-
ctádores.

0 imperador poz-se a decifrar o manus-
cripto e — registava
mais tarde o próprio
autor dos versos —
cousa extraordinária
n'elle soberano, me-
ilelo de cortezia, não
deu a menor atten-
ção ao poeta que o
saudava após Car-
doso , de Menezes,
este dois annos de-
pois formado.

Retirou-se o im-
per ador entre alas
de estudantes, os
calouros sempre nos
peiores logares, li-
gurando entre os
alumnos do segundo
anno Justino de An-
drade, Joaquim Fe-
licio dos Santos, os
futuros eivilistas ;
José de Alencar e
Bernardo Guima-
rães, os romancis-
tas vindouros.

Na fila dos estu-
d antes ainda se
viam Busch Varella,
o advogado famoso;
Arcas, o futuro Vis-"cõnrie—-de—jQurem,

dezenas de estudan-
tes que, acudindo de todas as partes
do Império, vinham receber a borla e
mais difficilmcnte o capello na tradicio-
7iáÍ'"Academia substituta dè CõtiTrbraT —

A 12 de Abril de 1846 o imperador e a
imperatriz deixavam S. Paulo, rumo de
Santos, de carruagem, batedores abrindo
séquito, pequena escolta a cavallo e sele-
cta cavalgada dando guarda de honra aos
imperantes, em transito pelos mesmos

dous exemplos nasda
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campos a cujos echos á voz ile Pedro I
confiara o grito dilemmatico cio ípi-
ranga,

Partiam os soberanos, segundo notas de
Cardoso de Menezes, por tarde bem pau-
lista, sombria e humida, como tantas que
S. Paulo está acostumado a ver. Nuvens
cinzentas interceptavam o sol em céo
brumoso. Corria vento frio, núncio de
inverno; ainda não enregelava, mas já
arrepiava.

Um momento o só! conseguio varar as
nuvens, despedindo-se n'um raio lorte,
iliuminando bôa parte da paizagem, como
se não quizesse que os viajantes de 1846
levassem impressão triste da cidade que
só reveriam em 1876.

Depois o crepúsculo venceu o sol e,
de sombra em sombra, suecumbio na
noite. No silencio do diluculo, conforme
o testemunho de Cardoso de Mereies,
ouvia-se o echo longínquo das trombetas
sopradas pelos batedores no descer da
serra. Uma cigarra mcttia estridülar na
treva e ao longe se perceberia cm breve
na cidade o accender dos lampeões de
azeite.

A visita do imperador á Academia, a
3 de Março de 1846, não ficou somente
memorada nas notas de Cardoso de Me-
nezes. —

No dia seguinte da visita, um bacha-
lando tomava a penna, e n'ümas das re-
publicas do Império, sem duvida em
singela mesa de pinho, escrevia uma carta
para o Norte ao brigadeiro Henrique
Garcez Pinto de Madureira, terceiro
marido da avó materna do estudante quasi
em fim de curso.

Dizia a missiva de 5 de Março de
1846:

"0 Imperador e sua Snra. ( sic ) achào-
se nesta cidade desde o dia 26 de mez pas-
sado, e joram recebidos multo bem neáta
capital, que reuniu cm si o povo de todos ôr
logares circunwislnhos. Tem já visitado
todas as preciosidades que aqui existem,
e anle-lwnleinjoi visitar a Academia, onda
tivemos a honra de vel-o e apreciai-o de
perto. He ajjavel com todos, dirige-se a
qualquer, jaz-lhe perguntas e procura m-
jorinar-sc das menores particularidades.~~Tu7tt-andado péxomg rim pies cidadão,
só acompanhado daquellas pessoas que ó"'""
que querem acompanhar sem apparato
nenhum: einjim desappareceo a distancia

~rqUer~tía~.€â4Í£A.o^ tslo-srm
a menor quebra de sua dignidade, pois que
sua. clrcumspecção, suas bellas maneiras
Jazem com que Iodos o estimem e respeitem.
0 enlhusiasino tem sido grande, e elle está
muito contente, e diz sentir ter estado mui/o
tempo no Rio Grande, por não poder se
demorar mais, porquanto tem de estar
no Rio antes da abertura das Câmaras.
He moço muito vivo, e segundo dizem,
todos lem instrucção superior á sua edade.
No dia 20 vae visitar Sorocaba, a fabrica
do jerro de Ipanema, e outros logares".

Assim confidenciava ao seu segundo
avô torto o estudante nortista exilado
academicamente em S. Paulo em Março
de 1846.

Era um moço a julgar outro na since-
ridade de expansões da carta intima,
apagadas no sigillõ da correspondência
as dilferenças entre soberano e sub-
dito.

Transportemo-nos agora aos momentos
seguintes á proclamação da Republica.
Acha-se D. Pedro II no centro da cidade,
rodeado pela Íamilia e por alguns fieis,
e em todas as desgraças muito é que fieis
sejam alguns.

Ainda tudo mostra indecisão entre
vencedores e vencidos. Cogita-se da
parte d'estes da organização de novo
ministério. Lembram-se organizadores:
Gaspar Martins, está no Rio Grande;
Andrade Figueira, recusa; terceiro acei-
tara missão se conferenciar com Deodo-
ro. Sim. Trava da penna, dirige-se ao
marechal, confiada a carta urgente ao
major Trompowsky, intimo de Deodoro.
Encontra este dormindo, acordam-o, lê
a missiva, responde ao major: "diga ao
Saraiva que é tarde".

Quem redigira no paço da cidade a
carta de 15 de Novembro de 1889 iôra
quem, estudante, escrevera a missiva de
5 de Março de 1846, em S. Paulo. Cha-
mava-se no ultimo dia da monarchia o
senador Saraiva.

U
O senador José Antônio Saraiva, 5." annista da Faculdade de Direito de S. Paulo em 1846.
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O P-aia Club, r> elegante cercle da Avenida Atlântica, iniciou brilhante-
mente à season carnavalesca, proporcionando á alta sociedade um lindo
baile á qhaníasia, que transcorreu com um brilho maravilhoso, como era
de esperar As gravuras desta pagina dizem do esplendor de que se revestiu
esse baile; qut ficou assignalado nos annaes da aristocrática associação.
Ao alto, a fachada do Piaia-Club durante o baile de sabbado ultimo.
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Ao alto : s. ex. o sr. Núncio Apostólico, que presidiu á

ceremonia da benção das espadas dos h.svos aspirantes,

na igreja de Santo Ignacio. A' direita de s. ex. os srs.

Paridiá Calogeras, ex-ministro da Guerra, e general Mthn

d'Angrogné, 1.° sub-chefe do Estado Maior; á esquerda,

o general Estanislau Pamplona, chefe do Departamento
"cÍa~"Guêfrà~. A' esquerda, o sr. Núncio Apostólico entre-

gándb a espada a um dos aspirantes. A' direita e em
baixo: dois aspectos durante a ceremonia.
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MA visão da Europa ? Campo-
nezas do Minho florindo; en-
tre os trigaes, a coróla amável
dos seus sorrisos ?. . . Não. E
o Paraná em flor, o Paraná —
terra estonteadora em que os

valles se vestem com o velludo verde da
relva, e os pincaros das rochas com a gaze
imponderável da bruma. . . E' um novo
Brasil que nasce ao sul, entre os rebanhos
fartos do Rio Grande e a orgia de ouro
do café paulista . ...

A terra paranaense é fecunda como o
cérebro dos homens artistas e como o
ventre das mulheres amorosas. Ao norte,
a epopéa roxa das terras caleeiras desen-
tranhando-se nos grãos sagrados da ru-
biacea victoriosa; ao sul, o matte e o
trigo, e mais a uva. que dá o vinho e des-
sedenta a garganta devoradora dos ho-
inens-cvclopes cuja força sadia é uma
expressão muscular,da Raça de amanhã...
E por toda parte o pinheiro e o cedro —•
linhasrectas, vivazes,plantadas pelo Crea-
dor nesses planaltos immensos onde a
imagem contemporânea situa as cidades-
gigantes, dignas d'aquelle scenanos, á
altura d'aquelles riquezas...

O trigo, matéria prima do Pão, é a ar-
vore do Evangelho ramal liando por sobre
os séculos suecessivos, como uma para-
bola vegetal e eterna. De todos os ali-
mentos só o Pão logrou a graça suprema

de sustentar o Espirito, matan-
tio os peccados, desfazendo as
duvidas, sarando as lendas da
alma, elevando emlim o Ho-
mera, feito de barro, ao Se-
nliòr; dono dos destinos e das
eternidades. . .
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A mulher e a seara. . . Não se poderia

reduzir a symbolo o mysterio biológico
da Fecundidade se a mulher não fosse
chamada a viver, magnificamente, esse
symbolo primacial da Vida. . . Sempre
foi feito por mãos femininas o pão que
alimentou os heroes e os santos. Não
ha famintos onde ha mulheres de coração
compassivo. . .

Tão dadivosa e bôai é a terra do Pa-
raná que, não contente de devolver em
espigas louras o grão de trigo que lançam
ao seu seio fecundo, tambem produz
à uva, bago maravilhoso que se sacrifica
em holocausto ao deus Baccho para as
fermentações capitosas do Vinho. Essa
região, em que ha tanta belleza clara e
simples como as da Grécia, não seria a
synthese climaterica do Brasil se tambem
não desse o Vinho, que é o complemento
alimentar do Pão. . . Foi com uma folha
de parreira que se vestiu pela primeira
vez a nossa mãi Eva. e é um frueto dessa
planta milenaria que alegra e tonifica o
coração dos homens...

Ha quem maldiga o Vinho porque elle
faz os homens perderem a consciência das
realidades objectivas. Como se não tosse,
ás vezes, um grande, um infinito bem o
direito de esquecer... Que é a illusão
se não uma embriaguez do cérebro e a es-
perança senão uma embriaguez da alma ?
A alegria tambem embriaga,, e ninguém
dirá que a alegria é peccaminosa ou oi-
fende os nreceitos do Código Penal.
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de seus filtros ? 0 homem que,
diante da pessoa amada, não!
sente esvair-se-lhe a razão

equilibrada das coisas não ama nem sabe o
que é o amor. . . Duas pessoas que se bei-j
jam lembram duas taças que se chocam,!
com rumores de crystal, em brindes de ale-
gres prognósticos... Quando beijamos, sen
timos uma impressão de esmagamento
c^mo se enchêssemos a bocea com um
bago de uva saborosa e fresca...

Mas o vinho não nutre por si só. . . 0
beijo é uma ambrosia demasiado fina para
servir aos misteres biológicos da nutrição...
A uva é uma polpa feiticeira que só serve
para alertar a fome do alimento sagrado —
o pão.Por isso, sem o pão eo vinho não esta
completo o mysterio das transmutações in-
íra-organicas. E o Paraná, expressão fecun-
d 1 de todas as maravilhas da terra brasilei-
ra, ao lado da uva que dessedenta, também
of.erta o pão que mata a fome. . .
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0 trigo é louro como as mu-

lheres dos paizes frios em que
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elle floresce melhor... A seara
é como um feixe de raios de
sol que se fizesse carne vege-
tal... Deus illuminou os cabellos louros
com o verde oceânico das pupillas verdes...
Mysterios da sabedoria immortal. . .

Se a seara é loura, a terra é morena, e
tem a mocidade eterna das morenas. . .
Aqui é o trigo, ali a uva, mais adiante o
matte e, por fim, o café. 0 norte do Pa-
raná. . . a terra roxa, carne maravilhosa do
Brasil econômico... 0 roxo, côr das vio-
letas e das saudades, é ahi a expressão
chromatica da esperança. 0 café. . . a his-
toria do Brasil num só capitulo. São Paulo
abraçando o Paraná na mesma orgia for-
midavel de riqueza e de sonho... Ao sul,
a cabelleira côr de ouro do trigo; ao nor-
te, a epopéa homerica do cafeeiro. E em
tudo, e sempre, o mesmo Brasil, tão grande
que não se conhece a si mesmo. . .

Berilo Neves

(P/wh.araphias de J. B. Groff).
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2 de Fevereiro de 1929

Anniversarios

No dia 2 — as sras. Laurita Pessoa
Raja Gabaglia, Noemia Cavalcanti de
Gusmão Lyra e Maria da Cunha Bastos
Versillo; as senhorinhás Dora Machado,
Leonidia Chagas, Maria Duarte de Al-
meida e Nerina Nery Ferreira; os drs.
Brito Silva, Carlos Moreira Guimarães
e Francisco de Almeida Bastos; o almi-
rante José Maria Penido, chefe do estado
maior da Armada; o nosso confrade Car-
valho de Azevedo; o commendador Ze-
ferino de Oliveira.

No dia >—a sra. Bènediçtâ Brasilina
Pinheiro Machado, viuva do general Pi-
nheiro Machado; as sras. Cupertino Du-
rão e Carmen Belfort de Valladão; a
senhorinha Alzira Gonçalves Ferreira;
os drs. José Pires Brandão, Luiz Augusto
de Drumond e Vivaldi Niemeyer; o
comediographo Gastão Tojeiro; o conde
Sylvio Penteado, grande industrial pau-
lista.

No dia 4— a senhora Arthur Bernardes,
virtuosa esposa do ex-Presidente da Re-
publica; a sra. viscondessa da Veiga Ca-
bral; as sras. Eugênio Souza Costa e Alves
Pereira; senhorinhás Jandyra Aguiar, Cy-
rene Dario de Mendonça e Adice da Costa
Ferreira; dr. Vivaldi Leite Ribeiro; depu-
tado Lindolfo Collor, general Luiz Cai-
doso; o major Leopoldo Diniz, pae dos
nossos collegas Diniz Júnior, director de
// Noite, e Marquez de Diniz; o ministro
Bento de Faria.

No dia 5— as sras. Julieta Chaves Ran-

gel, Cora Pires Moreira, Beatriz Maria
Hortensia de Proença, Maria Augusta
Ruy Barbosa, Marianna Cosme Pinto e

Lucinda de Moraes; a poetisa Leonor Po-
sada; o senador Costa Rodrigues; o sr.
Francisco Sousa Costa, grande figura do
nosso commercio, o ministro Pires e Al-
buquerque, procurador geral da Republica.

No dia 6— as sras. Alice Quartim de
Moura, Maria Calazans de Barros e Co-
riria de Barros Pimentel Medeiros; a se-

nhorinha Alzira da Motta; os drs. An-
tonio da Silva Moitinho e Eugênio Salles
Brandão.

No dia 7 — as senhoras Antônio Salles
e Octavio da Rocha Miranda; a senhori-
nha Vera Niemeyer; o senador Miguel
de Carvalho; os drs. Carlos Costa, Alberto
cie Gusmão Jatahy, Guilherme da Silva

II !¦¦' 
—^W——¦^—— li

Sobre uma das pontes do Piabanha, em Petropolis Um grupo de •'vendeuses'', no domingo
ultimo, colhendo óbolos para uma instituição de caridade, na Cidade das Hortensia:,.

e Octavio Reis; o sr. Adolpho de Souza
Cruz.

No dia 8 — as senhoras Conrado Nie-
meyer, Maria Fischer Gamboa, Alber-
tina Dutra da Fonseca; a escriptora Anna
César; a dra. Antonieta Gonçalves de
Souza; a senhorinha Beatriz Saboia Porto;
os drs. Leopoldo Teixeira Leite, Urbano
Figueira e Leandro Cavalcante; o coronel
Leoncio Camargo; o almirante Pedro de

• Frontin .

Noivados

a senhori,nha Carmen Magalhães
e o sr. Álvaro Caminha;

a senhorinha Mary Gainsborough
e o sr. Erinid Villela;

a senhorinha Maria Amélia Maga-
lhães Abreu e o dr. Ennio Luiz Leitão;

a senhorinha Mercedes Alvarez
dei Puerto e o sr. Fernando Alves Filho;

a senhorinha Mary Beatriz Burla-
maqui c o industrial Heinz Pellingrodl.

Casamentos

a senhorinha Esmeralda Pereira
Leite e o sr. Jovino Eloy Pedra;

a senhorinha Marina Leonor Car-
doso e o sr. Aldo Hor-Meyll Alvares;

íi senhorinha Aida Scapin e o sr.
Emilio Paciullo.

a senhorinha Alice Alves e o sr.
Oswaldo Santos;

a senhorinha Maximina Mendes
e o sr. Octavio Gonçalves;

a senhorinha Célia Campos c o sr.
Carlos Marques.

Em Bello Horizonte — a senhorinha
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Lindos aspectos do baile realizado no noite do sabbado...no Grajahii-Tennis Club, onde se exhibiram elegantes e ricas fantasias.
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Nicia Pinto Monteiro e o dr
Tavares Bastos.

Au reliano

Diplomatas

Acha-se no Rio, chegado pelo Southern
Cross, o sr. Johan Michelet, novo ministro
cla Noruega junto ao governo do Brasil.

Foi muito concorrido o desembarque
do distineto diplomata, vendo-se no Cáes
figuras de destaque do corpo diplomático
e do alto mundo social.

Regressou de Minas Geraes o dr. Mora
y Araújo, embaixador argentino.

Na elegante sede da legação cla Noruega
foi offerecido, terça-feira da semana que
findou, pelo ministro Gade e senhora um
grande banquete, por motivo de sua
partida para a Europa e de sua família.

A' formosa reunião, que transcorreu
muito cordial, compareceram:

Monsenhor Masella, núncio apostólico;
embaixador da Argentina e senhora Mora
y Araújo; embaixador Conde Dejean;
ministro do Uruguay, Ramos Montero;
ministro da Hollanda, Van Rappard; mi-
nistro da Colômbia, dr. Garcia Ortiz;
ministro cla Polônia, Grabowski; almi-
rante Irwin c senhora; encarregado de
Negócios da Noruega, sr. Wesman, e
senhora; monsenhor La ri, secretario da
Nunciatura; cônsul Solum; senhora
Sarah van der Grient, senhora Hun-
tress, senhorinha Gade.

Os QUE VIAJAM

Deixaram o Rio: — o deputado Annibal
Freire, que se destina á Europa; monsenhor
Fernando Rangel, que foi á Bahia; o
deputado Lindolpho Pessoa, para o Pa-
raná; o professor Waldo B. Dayison e
familia, que regressaram aos Estados
Unidos; o dr. Belmiro de Medeiros Silva.
que foi a Juiz de Fora.

Chegaram ao Rio: - - o dr. Marianno
de Medeiros, que regressou da Europa;
o dr. Carlos Bello, procedente de Lisboa;
o dr. Gercimo Malagueta de Pontes, vindo

de Pernambuco; o dr. Antônio Austre-

gesilo, de regresso da Europa, onde tomou
parte nos congressos de Neurologia e
Psychiatria de Antuérpia e Neurologia de
Hamburgo; o engenheiro Costa Pinto,

que regressa da Europa.

Veranistas
Todos os dias é grande o numero dos

que abandonam o Rio e sobem para as
serras. A ultima semana subiram:

Para Petropolis: — senador Miguel
Calmon, marechal Pires Ferreira, Flavio
Leão Teixeira, desembargador Nabuco
de Abreu, viuva Sá Reingantz, dr. Pau-

lino Soares de Souza Netto, dr. Bonifácio
da Costa, dr. Nilo Martins, dr. Au-
gusto Pereira Pacheco, dr. Guilherme
Vianna, dr. João Dourado de Cerqueira
Bião, dr. Ranulpho Sampaio, doutor
Santos Dumont, d. Carlota Inglez e
Souza, embaixatriz Oscar de Te He, dr.
João Proença, dr. Antônio Maria Tei-
xeira Filho, dr. Arthur Rocha, Verediano
de Carvalho, Heitor Pereira de Lacerda,
dr. Fernando de Magalhães, Theotomo
de Sá, dr. Tanner de Abreu, dr. Joa-
quim Ignacio Lisboa, dr. Leopoldo de
Gouveia, viuva Rodrigues Lima, dr.
José de Moura Muniz, senhorinha Barros
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\ bordo do "Cap Arcona". á passagem, pelo porto do Rio de Janeiro, do sr. Martinez Vargas, novo
ministro da Guerra da Bolívia. S. ex., que viajou com s. exma. família, ve-se na gravura, no pri-
meirò plano, tendo á direita o sr. general Ismael Montes, ex-presidente da Republica e actual mi-
nistrô da Bolivia no Brasil, e o dr. Fabian Vaca Chavez, ex-ministro da Bolívia, que seguiu no
mesmo navio, de regresso á sua pátria. Vêem-se, entre outros vultos de destaque, os srs. encarrega-
dos de Negócios do Chile e da Venezuela, secretario da Embaixada ao Japão, secretario da Legação

da Bolivia, cônsul ge-al da Bolívia e dr. Castello Branco Cark, ministro do Brasil na Bohv:a.

Moreira commandante Galdino Pimen-
tel, E. 'G. Fontes, dr. Lino das Neves,
Benjamim do Carmo Braga, dr. Mario de
Sá Freire, José Manoel de Mello, dr.
Felippe Leal, José Antônio de Souza,
senhorinhas Bento Coelho, desembargador
Cesario Alvim, embaixador Alberto de
de Faria, viuva Alberto Fialho, comman-
dante Justino Proença, dr. Murtinho
Doria; o sr. Leopoldo Calderon e familia.

Para Theresopolls: — o sr. Henrique
Mangia e familia, o sr. Carlos Leclerc
Castello Branco e familia.

Para Cambuquira: — o sr. Francisco
Corrêa e senhora .

Para Vassouras: —- o almirante Fran-
cisco Mattos e familia, senhorinhas Ma-
rianna Cosme Pinto, Heloisa e Helena Re-
zeride Maia, coronel Arminio deAndrade,
dr. Philadelpho Maia .

Pura Agtuis Virtuosas: o dr. Ed-
mundo Bento de Faria e familia, dr. Rey-
naldo Ribeiro e familia. dr. Dionysio
Braga e seu filho Oscarino Braga.

Em Petropolis

O Tennis Club tem offerecido optimas
tardes de dansa aos seus sócios. A so-
ciedade que se reúne ali é a mais tina
possivel.

Nos amplos salões deste club haverá
bailes de Carnaval.

Domingo ultimo realizou-se no Hotel
Cremerie um magnífico baile á fantasia
que transcorreu muito animado. Lxhi-
biram-se nos amplos salões do hotel ricas
e originaes fantasias.

Bailes de Carnaval

Annunciam bailes para os dias do Rei
Momo os seguintes cercles:

Bandeirantes do Brasil. Fluminense,
Botafogo, Country-Club, Club Naval,
Gávea Club, Praia Club e Club Militar.
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Campo dos Affonsos. 2 — O sr. conde de Ia Vaulx des-
cendò da carlinga, recebido pelo sr. embaixador da França.
3— Grupo ho Campo dos Affonsos diante do Late 26.
O sr. conde de Ia Vaulx, assignalado, tem «4 direita os
srs. conde Dejean, embaixador da França ; general Spire,
chefe da Missão Militar Franceza, coronel Othon Santos,
director da Escola de Aviação Militar ; e á esquerda os
srs. Vay, director da Compagnie Générale Aéropostale, e
César Griilo, representante do sr. ministro da Viação.
4 — O conde de Ia Vaulx assignando, ao lado do nosso
companheiro Alberto Lima, o livro de visitas da esqua-
drilha mixta da Esco'a de Aviação Militar. 4, 5 e 6 —
O grupo de Briguets XIX que escoltaram o Late 26. com
as equipagens : capitães Aroldo Borges Leitão e Alberto
Barcellos; capitão Henrique Fontenelle e tenente Godofredo

Vidal: maior Newton Braga e capitão Álvaro A vila.
^^^g.V^ggPnSgTrT^ ,LtU,X 'A.*3±L£mmCX2rSttj^-&^^ ,y >y .^M, v >A ^^^¦¦y.
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Flagrantes tirados no Canto do Rio por oceasião do
banho de mar á fantasia, com que os foliões de Nic-

theroy commemoraram, no domingo ultimo, os
primeiros dias do reinado de Momo.
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RIO -- cidade de turismo
Accentuam-se, de anno para anno, as

visitas que os estrangeiros fazem á nossa
capital, em caracter de touristes. O Rio
é hoje, sem duvida, uma cidade moderna,
hygienizada, dispondo de hotéis de pri-
msirissima ordem e capaz de attrahir a
curiosidade dos extrangeiros.

Folgamos em registrar este grato phe-
nomeno, devido menos talvez á propa-
ganda que o ofíicialismo possa fazer do

que a essa outra que eventualmente farão
os que, tendo admirado as bellezas da
nossa urbs e sentido o trato ameno dos
brasileiros, são os melhores pregoeiros do

que admiraram e do que sentiram.
Tivemos ha dias mais uma visita de

innumeros touristes inglezes, vindo de
Liverpool pelo Orduna; teremos agora
uma nova multidão de visitantes, que
chegarão, procedentes de Nova York,

pelo Pan America.
Estes virão, na sua maioria, assistir

ao Carnaval carioca.
Parece, portanto, que ha uma propa-

ganda anonyma, embora efficacissima,
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O sr. conde de La Vaulx, presidente da Federação Internacional de Aeronáutica, que ora nos visita, foi homenageado pelo Aero Club Brasileiro cem um
almoço, ao qual compareceram as figuras que se vêem na gravura acima. O conde de La Vaulx tem á esquerda o sr. conde Dejean, embaixador da

França, e professor Sampaio Corrêa, e á esquerda o nosso glorioso patrício Santos Dumont, o Pae da Aviação.

que põe em relevo nos outros paizes aquillo naval que, dizem os entendidos, é o me-

que nós temos de bom. Até agora só nos lhor do mundo!

conheciam pelo esplendor dá nossa natu- Mas, por isso ou por aquillo, é de crer

reza, nunca assás decantada; passaremos
a ser também conhecidos pelo nosso Car-

que se vae justificando cada vez mais o
estribilho da imprensa em torno cla nossa
tiros: Rio —- cidade de turismo.
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A ultima reunião do Rotary Club, consagrada á expansão econômica e commercial brasileira, durante
a qual se fizeram ouvir vários oradores. A gravura fixa o momento em que o sr. ministro Hélio
Lobo fazia a sua substanciosa e bella conferência sobre os resultados da missão de que foi investido

á (rente dos Serviços Econômicos e Gòmmerciaes do Ministério do Exterior.

Os parochianos de Sant'Anna festejaram as bodas de prata de seu venerando vigário, monsenhor
Antônio Lopes tle Araújo, que. foi alvo de significativas demonstrações de apreço. A gravura fixa
um aspecto dessas homenagens. Vê-se o venerando vigário monsenhor Lopes de Araújo tendo á
esquerda o rev. conego Pio César, vigário de Santa Rita, c o dr. Carmo Netto, e á direita os cone-
gos dr. Olympiõ de Castro e Plinio Pequeno e maestro Fertin de Vasconcellos, director do Instituto

Nacional de Musica.

''&* fiTÍ^" .m^^^m^ ¦ m \ 
'- Bf 

Í^^^^HÉB^BBHh •''¦'fBrl'5 m\ l4tf9lBu9f^^^itv*^Ks* ' MmmmwyOW*CÍ&*4*> tf Si^^^^B ^B^fc^^^^B "TTBi^ffcniLJlBA** I' fi "J»"-r^B • - SÍES^B^fl* fiu * "* A ¦

M^KL^ -Y^^B •-'*'•' f'-^3Ê ^^VvÊí^^,'l^^^ammmm^^^S9^^mmmmsSmXmmmW w*y* VW - &mJ' í*' V ímf\ i^^Lv 'tflK^rnl^^^^lk -^ ' T^K f * flfnBV ^^B' íí^K R BÉBB^^^ ^^¦¦^^^1 ^^^K' ^ 7 i - .msXÍf B Mm\ ™ ^ *^^t É^B^^^^Í ^^^L Ámmwf^m^^t^Êm mmmw^h. *44^V * *í^^^a. -

—-—~~ "" ~~

À ceremoniília da transmissão da chefia do Estado Maior do Exercito do general Tasso Fragoso ao general Alexandre Leal, transcorrida em breves instantes e num ambiente de inequívocas demonstrações de
» antigo detentor do alto cargo, que por longos annos o honrara sobremaneira. Na gravura vê-se assignalado, ao centro, o novo chefe do Estado Maior, general Alexandre Leal, tendo á esquerda

o seu antecessor general Tasso 
'Fragoso, 

e os generaes Azeredo Coutinho, Malan dWngrogne e Deschamps, respectivamente commandante da Região Militar, 1.° subchefe do Estado-Maior e director da
Escola Mi'itar ê á direita o general Spire. chefe da Mssão Militar Franceza. Completam o grupo altas patentes do Exercito, membros da Missão Militar, chefes de serviço e funecionarios do Ministério.
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A guarnição do cruzador "Rio Grande do Sul"
realizou a bordo dessa unidade, no sabbado
ultimo, um interessante festival, bastante con-
corrido. Juntamente com dois aspectos tirados
durante a festa vê-se o "Rio Grande do Sul",

o lindo scoül da nossa Marinha.

m

m

Contos de Natal
A bagagem litteraria de João Luso

enriquece-se, de anno a anno, de um novo
livro, de uma nova jóia. Isto é: quem
se enriquece não é a sua bagagem, au-
gmentada diariamente pelas brilhantes
producções do fecundo escriptor, e sim
a litteratura portugueza, a cujo credito
se levam, com o melhor dos esplendores,
as obras esplendidas de João Luso.

Este anno, o primoroso estylista de
"Prosa", de "O despenhadeiro", de "Re-

flexos do Rio" e de outros tantos livros
unanimemente louvados pela critica,
brinda-nos com os seus "Contos de Natal".

Gênero difficü, gênero ingrato, que

bem poucos terão coragem de tentar, tão
explorado tem sido o veio. Entretanto,
para João Luso não ha difficuldades em
litteratura, e o eminente escriptor arroja-
se aos emprehendimentos e vence galhar-
damente, "Contos de Natal" são uma
inequívoca affirmação do talento do es-
criptor que transpõe todos os obstáculos
e que se mostra capaz de ser novo em
gêneros velhos, capaz de apresentar origi-
nalidade onde bem poucos saberão en-
contral-a.

Para tanto, não lhe é necessário torcer a
sua orientação litteraria, definida e in-
quebrantavel; e em "Contos de Natal"
João Luso continua a ser o grande artista
da simplicidade, traçando os ambientes
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A nova""moeda italiana, obra de G. Roma-
gnoli, cuja legenda recorda a phase de D.
Luiza de Gusmão: "Antes rainha uma hora

do que duqueza toda a vida".
Diz a legenda dessa moeda de 20 liras: "E'

melhor viver um dia como leão do que
cem annos como ovelha'.

com as cores mais accentuadas da verdade
e pondo nos diálogos a mais palpitante
expressão do real.

João Luso é incapaz de períodos rebus-
cados. Tudo ria sua prosa resumbra na-
turalidade, e nesse gênero — aliás difficü-
limo — bem poucos o egualarao. Ha nos
seus assumptos enredos que são prodigios
de imaginação; todos elles, porém, acces-
siveis a qualquer.

E nada mais nos resta dizer. Nada
porque, com os seus maravilhosos "Con-

tos de Natal", João Luso se reaffirma
o mesmo escriptor predestinado e feliz:
feliz, porque triumpha sempre; predes-
tinado porque consegue ser entendido
por tedos.
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\ inauguração ilo busto do alm
do saudoso marinheiro. O busto
a
tro

iranle Fulio César de Noronha, antigo ministro da Marinha e reformador da Armada Nacional, no salão de honra do Ministério, no dia em que seria festejado o
foi feiio com bronze e.xtrahido do boio do "Aquidaban", submerso nas oguas da bahia*de Jacuccanga, por oceasião do desastre, em 21 de ianeiro de 1

anniversario
1906. quando

i se encontrava a bordo do " Barroso " o almirante Júlio C. de Noronha, então ministro da Marinha. Vccm-se na gravura os almirantes Pinto da Luz, J. M. Penido e Irwin, respectivamente minis-
o da Marinha, chefe do Estado-Maior e chçfc da Missão Naval Americana e, entre outros officiaes generaes e altas patentes, os almirantes Carlos Frederico de Noronha. Tose Isaias dç Noronha ç Túlio

César de Noronha Santos, filho e sobrinhos ao saudoso almirante Túlio Cesar.de Noronha.
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Os excursionistas iriglezes chegados a-J Rio a bordo do Ordu ia percorreram os pontos mais piltorescos da nossa capital.
"Cascatinha da Tijuca.

Ni is duas gravuras vêem-se os visitantes na " Mesa do Imperador " e na
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sciencias jurídicas e sociaes. Deputado
provincial cm 1874, foi elevado em 1879
«a Asscmbléa Geral do Império. Procla-
mada a Republica, foi, em 1892, eleito
deputado á primeira legislatura, após
haver sido promotor publico na comarca
da Parahyba do Sul.

Tendo sido um dos fundadores da Fa-
culdade de Direito do Rio de Janeiro,
foi ahi lente da cadeira de Direito Civil,
que regeu com grande saber.

Foi, sem duvida, uma figura brilhante
tanto no Império como ria Republica, na
magistratura, na tribuna parlamentar
e na cathedra. Espirito combativo, im-
punha-se, entretanto, pela justeza dos
conceitos, pelo desassombro e pela rectidão
da critica, tendo sido notável opposicionis-
ta a quem os próprios inimigos políticos
faziam a devida justiça.

A morte do illustre jurisconsulto foi uma
perda sensível á sociedade e ao magistério.

A ceremonia inaugural da exposição de pintura dos artistas brasileiros sra. Georgina de Albuquerque
e professor Luciüõ de Albuquerque no palacete do Grão-Pará, em Petropolis, sede da Embaixada
dos Estados Unidos. Vêem-se, entre os presentes, o sr. Edwin Morgan, embaixador dos Estados
Unidos, que tem á direita a sra. embaixatriz da Itália; os dois artistas expositores, que ladeiam o
sr. Bernardo Attolico, embaixador da Itália; a brilhante poetisa sra. Rosalina Coelho Lisboa de

Müler, sra. Jeronyma de Mesquita e outras individualidades de destaque.

Prof. Benedicto Valladares
Finou-se, aos oitenta annos de idade,

na semana passada, o illustre professor
Benedicto Valladares.

Nascido em Minas e bacharelado, com
um curso todo distineto, pela Faculdade
de Direito de S. Paulo, aos vinte e seis

annos de idade obtinha, mediante provas
que se celebrizaram, o grau de doutor em
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A chegada ao cemitério de S. Francisco Xavier da urna funerária do illustre pro-
fe>sor Benedicto Vallada,res, pae do deputado Francisco Valladarc.. director de "A Pa-

tria". Vêem-se entre os presentes os srs. senador Arthur Bernardes, deputado João
Mangabeira, capitão Marques Polônia, representante do sr, ministro da Jus-

>„ tiça ; conde de Affonso Celso, dr. Washington Vaz de Mello e d.epii-
tado Francisco Valladares.
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Aspectos da commcmoração, pela turma dos medidicos de 1903 do 25° anno da sua formatura. Em baixo: médicos e suas famílias, amigos e admiradores na saeristia da igreja da Candelária, após a

a r^ãfeVmemoria dos collega c professores iá fallecidos, J alto: grupo tirado no Corcovado, após o almoço que se realçou nas Pameiras.
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O primeiro banho de mar á phantasia em Alagoas, na Avenida da Paz. Na gravura d?d«ntro, 
^ssignalado,^ 

P^ssor João Agnello Marques Barbosa, cathedratico do Lyceu Alagoano, com 67 annos de

OLHAR QUE FASCINA

B^ftír''-'Ar^^^mWM BÊ^'-"' ¦ ¦- .-'^^^^^,":B

^^^Hf.^'?-'.-ü' .^'^'•'¦^v";.,i-'.' ^|l

Os olhos de certas mulheres teem um encanto verdadeiramente
magnético l... O olhar cTessas mulheres tem um brilho que perturba,

j j 
*a,rc'na '«"resistivelmente !!! Esse mysterio, esse enorme

S°ae£de 
seducção pôde sèr obtido immediatamente re'o emprego

os PRODUCTOS e do aparelho RODAL YILDIZIENNE e MIRA-
BILIA de fama mundial, da ACADEMIA SCIENTIFICA DE BEL-
LEZA, premiados com o GRAND PRIX na EXPOSIÇÃO do Cente-nano e noutras a que teem concorrido. Escreva hoje mesmo á ACA-
DEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA. Avenida Rio Branco 134— 1.° e Rua 7 de Setembro 166. RIO. Peça catalogo grátis.

ASSADURAS, BROTOEJAS E TODAS AS MOLES-
TIAS DA PELLE CURAM-SE PROMPTAMENTE

COM 0 MILAGROSO PÓ PELOTENSE.
VENDE-SE NAS PHARMACIAS

Fabrica de Molduras
"GALERIA JORGE"

Molduras de estylo em cedro. Restaurações
de pinturas a oleo. Molduras ovaes ^e de

vara por grosso.
Escriptorio : Rua do Rosário 131 - Rio

CALLOS
Nào importa quão doloroso seja o eallo,
o novo methodo acaba com a dor em 3
segundos. Uma gota do maravilhoso liquido
scientifico e o callo se enruga, desprendendo-

se facilmente. Os médicos
usam-n'o e o recommen-
dam. Á venda em toda
a parte. Cuidado com as •

\\fmm. >3 JSfkr JA
mmmWL ' /ffffllríkrfuíiTi

fl ^ fl/flBrfl If ^

imitações!
'ii -GETS-IT-

Chicago, E. U

No deserto de Gobi
Um explorador norle-amc-

rica no, o ,<r. Ande ws, que
recentemente regressou duma
viagem ao deserto de Gobi,
conta ter descoberto alli
ossadas phenomenaes.

Entre estas cita o expio-
rador a dum hypocampe-
lephanto - rhinocerus que
devia pesar dez toneladas.

Doutros descobertas fei-
ias pelo sr. Andews resulta
— diz elle. — a averiguação
de que o deserto de Gobi
joi o berço da humanidade
e possuiu milhões de habi-
iantes. .. ha vinte milhões
de annos.

"Está se procurando actu-
ai mente, com a maior actlvt-
dade, o berço da humanida-
de"... acrescenta o jornal
donde exlrahlmos es/a no/a.
E conclue perguntando:"Para 

que?"

de livros, nada de pedras.
A creança depressa aprende
a conhecer maiúsculas, ml-
nusculas e números, c ao
mesmo tempo aprende a
Ler e a escrever.

Se essa theoria jor mesmo
posta em pratica, é o jim
da- escripta mnauscrlpta;
mas terá Isso multo Impor-
tancla? Ha tanta gente que
fem péssima calllgraphlal

Nem o afastamento nem
a morte podem acabar com
o amor verdadeiro, antes o
tornam mais profundo
porque está privado de ex-
pansão exterior.

Limpa o coiro cabelludo!
Dá nova força ao cabello!

Faz parar a calvicie!

Theoria nova
Ha na Inglaterra, uma

theoria nova que consiste
em ensinar ás creanças o ai-
phabeto sobre o teclado das
machinas de escrever. Nada

Aapplicação 
diária e persistente

do Tônico Oriental evita a
queda do cabello—fãs parar a calvicie.
Conserva o cabello espesso, saudável,
livre de caspa. Limpa as cellulas
capillares obturadas, restaura a vita'
lidade ao coiro cabelludo, promove o
crescimento luxuriante e vigoroso do
cabello.

O Tônico Oriental escovado no
cabello dá'llae uma brandura sedosa,
um brilho e um lustro—essenciaes
aos cuidados do toucador. Delicioso
de applicar: delicadamente perfuma
do; completamente inofensivo!

5088

|ORI£IVTAl|

Y/ s°mente Por Y$ t

<fi
y° DIGESTOINICO tf,><0,

TRATAMIENTO RACIONAL
das

MOLESTIASdoESTOMAGOedoINTESTINO
ESPECIFICO

da
DISPEPSIA IPERCHLORIDRICAedaGASTRALGIA

TÔNICO eREGULARISADORda DIGESTÃO

Laboratório dos Productos ôcientia DCE.Perraudin* 2/.rue Chaptal. Paris
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: A MODA PHANTAflAJ IPAICaV O' CARNAVAL
Vamos tratar hoje dos

bellos vestidos para a noite

e de ceremonia, dos ves-

tidos muito habillés, que
transformam as mulheres

em príncezas de lendas.

Para a noite a voga per-
tence ao preto e branco,

assim como ao branco

e preto. 0 preto é pratico
e elegante: com elle fazem
-se vestidos adoráveis de

velludo, de renda, de setim,

tendo aquella grande sim-

plicidade distineta que dá
o cunho do chie. Nos ves-
tidos de renda de desenhos
miúdos põe-se, querendo,
mangas compridas mas
transparentes, que deixam
apparecer o braço de uma
maneira discretamente pro-,
vocante. Uma longa e
larga pala transparente,
da mesma renda, mostra
igualmente os hombros.

Nessa ordem de idéias
combinam-se deliciosas toi-
leites de jantar e para reu-
niões intimas á noite, quer
dizer vestidos sem preteu-
ção,;! no emtanto muito
interessantes.

0 vestido todo branco
deve ser feito com tecidos
flexíveis como o setim, o
crèp&gçprge/te, com mo-
d<»los de uma graça suave,
de uma fresca elegância.
Com os bordados diaman-
linos.com tubos de crystal,
palhetas e contas fazem-se
vestidos brancos sumptuo-
sos que ainda são realçados

pelos drapés, godets e pan-
neaux movimentados com
arte.

Muitas pessoas profanas
na questão de modas pen-
sam, vendo os modelos da
noite, que estamos nos en-
caminhando para o vestido
comprido; E' para que a
silhueta tenha imponência
e aquella graça um pouco
heráldica, tão necessária a
urna toilette para a noite,
«pie esses vestidos teem um

panneau que forma cauda
ou então a frente mais
curta e parte de trás quasi

EmmmW:'<y ¦ W fl Ü*^ {£..%/ IWm \ •Wxm \^m%\m-<mm\m í3B I fíÊmPV ' *mc f T^mt W£f*e ^TJfflWT *^B ' ^^B* ^S^Çm

1 — Cravo — O corpo é feito com velludo verde claro, a saia de tafetá côr de rosa, as pétalas repicadas collocadas sobre uma saia
de tarlatana côr de rosa. Meias de seda côr de rota o sapatos de setim do mesmo tom. 2 - Bleuet —¦ Casaco de velludo verde,
calção de velludo preto, tiras de tafetá azul vivo, laço do mesmo tom no homhro. Bolsa -- A saia que forma a bolsa ê de
Velludo marron. O fecho da bolsa é feito com arame e Jtarlatanu e depois coberta com tela de ouro. O corpo é feito com setim beige
rosado, as hretelles com velludo marron da bolsa. O velludo da l»o!sa deve ser forrado com tarlat&ttà ou setim para ficar bem armado.
4 — Bala de estalo — Corpo e saia são feitos com tafetá vermelho, com applicações do mesmo tecido verde e azul vivo; as barras

são feitas tambem com essse dois tons, a frania de seda vermelha.

COMO UMA MULHER
PODE CONSERVAR

SUA JUVENTUDE

arrastando no chão. A mente á parte na moda e a Mas muitas são as elegan-
saia do vestido da noite moda da noite não tem a tes que nunca pnzeram um
è um capitulo completa-* menor influencia na do dia. vestido curto na frente e

com cauda atrás; conser-
vam-se nos vestidos ape-
nas movimentados com go-

(Da Revista "Popular

Topics ' 
)

«A mulher que deseja
parecer joven deve abster-
se do uso de cremes e car-
mins, porque do contrario
só conseguirá peorag* o
aspecto de seu rosto e des-
truir os tecidos de sua
cutis", diz Margaret Hol-
mes Bates, a conhecida
escriptora. "Médicos au-
torizados declaram que, se
a mulher abusa de metho-
dos artificiaes, arrisca sua
saúde", assim continua a
escriptora. O tratamento
perfeito, ao qual se pôde
submetter uma cutis má,
é o da cera mercolized
( em inglez: "purê merco-
lized wax ), pois esta nada
acrescenta á pelle, ao con-
trario tira-lhe algo: toda
cuticula superficial, velha,
descolorida e manchada.
Deste modo vae appare-
cendo, em seu logar, a
nova cutis delicada quesurge gradualmente das
camadas inferiores pararevelar-se á superfície. Isto
é o que se consegue com a
cera mercolized, que se
pôde encontrar em qual-
quer pharmacia. A cera
actua com toda suavidade
e sem causar damno algum
á nova cutis, dando á tez
um aspecto rosado e bri-
lhante, completamente dis-
tineto do que apresenta
uma pelle tratada por
pintura. Este é o methodo
que se deve seguir para
que uma mulher possaconservar a sua juventude.

dets, drapés, panneaux e
que tiverem um compri-
mento médio e sem pre-
tenção.

(Is modelos de estylo,
com os corpos ajustados e
saias de grandes rodas.estão
sendo novamente muito
apreciados;emprega-se para
elles o velludo, o setim,

lamé, para o corpo; o
iló, a renda, a mousseline

para a saia que se mostra
vaporosa. em babados. j>e-
talas ou panneaux recor-
tados. Com o chamalote
flexível, os setins antigos,
os tafetas, o vestido 1830
um pouco comprido e in-
ieressante.

¦
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Que
Differença!

COM O USO DO

CltlüTV
MOURA BRASIL

Podeis obter
esta Transformação.

/¦. .".*¦¦¦ >

CILION escurece as Pestanas, dá brilho ás
Palpebras, desenvolve os Cilios, combate os

Terçóes e todas as inflam mações.

Pedir nas boas Perfumarias, Pharmacias e
Drogarias.

DEPOSITO ¦• Pharmacia Moura Brasil -- Rua Uruguayana, 37
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tf5> QIHL INFANTIL
1PRECAUÇÃO ÚTIL

Ouando "Dona Branca lhe disse ((ne

desejava dar uma volta no mar o barqueiro

Aguador ficou aterrado. Se aquella senhora

entrasse na sua frágil embarcação o perigo

ta da insistência cla Dona Branca e dei bom

preço que ella lhe ofíerecia, o Aguador
acabou por ceder. . . tomando comtudo
as suas precauções.

Consistiam essas precauções em tirar
do barco o salva-vidas que n'elle sempre
levava, e enchel-o como se fora um pneu-
matico. Depois atou aquella nova espécie

de balão captivo na proa cla embarcação,

de modo que quando a Dona Branca se

sentou o salva-vidas levantou-se como se

m^r,m*m

ffira o contrapezo indispensável para a res

de naufragar era imminente. Mas, em vis- peitavel matrona.

V IBAICICaV
Cada idade tem as seus del'eilos. O velho Os transeuntes pararam os 

yisinhos 
acu

Barnabé, apesar da sua comprida barba diram, e o pobre Barnabé Io, v,ot,ma do

It

branca, tinha o costume de procurar saber

o que se passava nas casas alheias. Varias

vezes o tinham surprehendido escutando

escarneo de todos. E, como o João era surdo

como uma porta, o supplicio do curioso

ás portas dos visinhos.
Valha-nos Deus! este velho c enfa-

donho. Ninguém pode estar á vontade na

sua própria casa! —lamentava-se o João.
Um dia, em que o João tinha deixado

aberta a porta da rua, aconteceu que Bar-

nabé' passou por ali, e logo aproveitou a

oceasião para dar fé do que o seu visinhn

estava fazendo. Ora, o João estava con-

tando as suas modestas economias.
— Olá! — pensou Barnabé. — Muito

durou perto d'uma hora, pois só ao cabo

d'esse tempo foi aberta a porta.

I'fnni 
^I
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O burguez: - Qual é o animal mais útil

ao homem ? O boi ?
O fazendeiro: — Não senhor. O animal

mais útil e a gallinhíai

dinheiro tem o João! E anda sempre a
dizer que é muito pobre...

N'aquelle mesmo instante uma raba-
nada de vento fechou a porta de repente,

ficando a barba de Barnabé entalada.
— Quem me açode! gritou elle afflicto.

O burguez: — Porque?
O fazendeiro: — Porque a gallinha pode

comer-se antes de nascer e depois de morta.

O amor deve hesitar, desconfiar para
preparar-se deliciosamente e ternamente:
deve-se expandir somente quando os
dois corações se comprehenderam bem.

J. H. Rosnv
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Algumas fantasias para meninas
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IVedding cnkc (bolo de noiva) A armação é
feita com papelão tpic se cobre com setim
branco; galões de seda guarneccm; depcndu-
radas em baixo pequenas campainhas prateadas
c ferraduras, ü corpete tambem c de setim
branco; veu de filo preso com uma grinaldá

de imirta.

Passarojazul -— A roupa c feita de setim
azul claro, os pássaros recortados no vel-
ludo azul vivo e appliçados com pontos
escondidos na roupa. Na cabeça uma tou-
quinha de velludo azul terminada por um
bico feito de papelão e coberto com papel
dourado. Uma lira de velludo azul termina

as cavas e as pernas das calvas.
Hollandcza — Saia listada de selim branco
c verde, casaquinho de velludo verde,
avental de organdi branco bordado. Tou-

quinha de renda.

Moda Infantil

% I m • I I
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I — Veslidinho de crêpe da China branco, applicacão de flores
de feltro azul com o centro bordado em seda amarella. 2 —
Vestido de tafetá azul furta côr,. renda de prata na golla e bo-
toes de crystal, O debruiu dos bicos c feito com o próprio tafetá.
3 — Vestido de crêpe da China branco com desenhos vermelhos,

fila de velludo rubi.

Haitiana — Saia formada por
fios de rapinas vermelhos,
azues, verdes e amarellos; o
corpete assim como o calção
ile crêpe da China rosa pallldo;
uma coroa de flores de diver-
sos tons e collar feito com as

mesmas flores.

CONSELHOS SOCIAESi1 

A MÁ FÉ

F' muito curioso enumerar
(/•'• differentes significações
tftte pode tomar uma pata-
era, c a maneira como
se desvia ás vezes de seu

sentido primitivo e ciymo-
lógico. Ser infiel, para os
chrisiãos, quer dizer não ser
christão; para os israelitas,
não ser israelita; para os
musulmanos, não ser musul-
mano.

J/as, no sentido verdadeiro
da palavra, um infiel é
aquelle que nao tem fé de

PARA 0 BOM FUNCCIONAMENTO DOS RINS

GUx,

LAWBARY
A INSUPERÁVEL AGÜA MINERAL NATURAL.

iodo, quer dizer não tem sin-
cer idade, nem é verdadeiro,

que esta ae ma Je .
Considerando-o sob esse

ponto de vis/a, o infiel é o

peior individuo que se possa
encontrar.

0 seu peccado é o peccado
original do qual todos o>'
outros derivam.

E' a má fé que mala o
amor, que torna os negócios
impossíveis, que estraga a
individualidade de um ho-
mem e irriía /odos aquelles

que teem qualquer transação
com elle.

E' o crime supremo da
alma. Sem má fé, todo outro

W&^V&A&Jlt M APAUJO
' PODEROSO
ANTISEPTMCO

tiyCIENE E TOiLETTE
INTIMA o*s SENHORAS

oH

AVNTIHriEIDIRIIL
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Falta de
Appetite

impalludismo
convale/cencat

ANTI-GEIPPAL

Silva Araújo
IHFECCÕES GASTROIMTESTIMAES
TIVODIARRHeÀS pA*° cR^STcSs

«P*— FV
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Minha senhora: não poupe a pequena despeza
mensal com a"Original Hartmann"

que merece toda a sua confiança porque lhe prestará os
mais relevantes serviços na

hygiene e sáude do seu corpo.
I A senhora da alta sociedade do mundo inteiio prefere a

"Original Hartmann "
em vista de sua pronunciada superioridade.

A' venda:
Pharmacia Allemã, rua da Alfândega n. 74
Casa Lohner, avenida Rio Branco n. 133
Pare Royal, largo S. Francisco de Paula.

i
I
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Mais ¦¦ B de proteína

do que
o tri0o
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AS creanças necessitam de proteína para o seu cresci»
•**¦ mento. A proteína é o elemento que mais concorre para
a formação dos músculos e dos tecidos, promovendo o
desenvolvimento physico e intellectual das creanças.

QUAKER OATS tem mais proteína do que qualque; /)U-
tro cereal: dezeseis porcento! Além disso, possue abundante
quantidade de carbohydratos, productores da energia or»
ganica, E' rico em mineraes e vitaminas. E', também, um
alimento admiravelmente proporcionado, com relação ao
seu volume, auxiliando também a digestão.

Todos os indivíduos—homens e mulheres—na infância,
na adolescência e em pleno vigor da vida, necessitam assi-
milar elementos productores de saúde e energia, que, aliás,
constituem a natureza intima de QUAKER OATS. Demais,
este alimento é de um sabor delicioso, econômico e fácil de
ser preparado. Experimente-o agora e, dentro de poucos
dias, sentirá os seus benéficos effeitos.

Exija a lata Quaker. Verifique a marca c a conhecida figura do
Quaker, adquirindo assim a certeza de obter genuino Quaker Oats.

Quaker Oats

Store e duas almofadas com bordado Richelieu:" a Vinha"
¦—"«K

i %-ímsLm P^ap
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ü store é feito com Unho ocrê ; o bordado feito cum linha t\o mes-mo tpiji <!o linho; todos os < ou-

tornos do desenho são bordados com ponto de festão. Na primeira aliiiofada o bordado é feito

sobre tafetá verde claro com sedas de diversos tons de verde para dar ps sonibrcinlos. Como

forro e guarnição da almofada o setim preto. A outra almofada é feita com lin'1-.o cinzento L.eni

grosso, o bordado feito com linha grossa verde e o forro de tafetá verde.

luminoso e recto do qual
ninguém pode duvidar, e

que, em Iodas as oceasiões,
advém aquelle i/tie serve
de apoio. Porque c aju-
dando-se e suslcnlando-se

que as pessoas de boa von-
tade e de bôa je conseguem
trabalhar ao mesmo tempo

para o bem, para o progres-
so da humanidade e para a
sua felicidade pessoal.

0 amor não é um fogo

que se guarde dentro cie
uma alma; tudo nus írac;
a voz, o silencio, os olhos;
o fogo mal coberto brilha
melhor.

crime não c mais que uma

fraqueza humana.
Sem bôajé, semjidcl idade

portanto, toda virtude está
estragada . Uma mulher bo-
nita c um encanto; mas, se
ella lem má fé, é um de-
monio vivo. Um gênio bri-
Ihanle, se tem má jé, é um
veneno social.

// boa fé, em summa, é a

mesma coisa que o Evan-

gelho chama "a boa von-
tade".

A fidelidade está longe
de ser uma simples eslabi-
lidade de opinião; é mais,
é a estabilidade do caracter.
Ff o que-jaz dizer de um
'homem: "Sei 

perfeitamente
como vae agir, conheço o
seu caracter" . Não se pode
fazer maior elogio.

Se a bôa jé fosse ban ida

do mundo, a sociedade des-
moronaria. Por essa razão
Iodos aquelles que estão de
má jé deveriam ser éxcorri-
mangados pelas pessoas ho-
nestas.

li cada um deveria sondar
seu coração, fortalecer-se na
bôa vonta.de, desembaraçar-se
de certos pensamentos que
perturbam c jazem vactllar.
Tornar-se emfim o ente

ii?*

/
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Coros Saflidas
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Mata a sede
QUE 

delicia, o sueco de uvas
Welch, temado em dias de

grande calor! Refresca, mata a
sede, dá nova energia, tonifica
todo o organismo. Sent-ese uma
sensação consoladora. E muito
saudável para as creanças, que o
bebem com delicia.

GRÁTIS—Sirvam-se dar-nos o
gcu uoinec endereço, assim como
dosou fornecedor, e enviar-lhes-
hemos o nosso folheto ensinando
maneiresdeservirosueco Welch.

PAUL J.CHRISTOPHCO., 98 Rua Ouvidor, Rio. 'i

Sueco de Uvas

WelcK
* mels ¦BBMBBfcW - flflB^ MWF.IRO

¦•Bl^fSüs^.
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Preceitos de hygiene
A CURA DO RACillTIaMO

Graças aos trabalhos rea-
lizados no decorrer destes
últimos annos em França,
na America e na Allema-
nha, o rachitismo tende a
decrescer e daqui a alguns
annos esta horrivel doença

que provoca tão horríveis
deformações será complc-
lamente vencida.

Doença da primeira in-
fancia, podendo no emtanto

produzir-se na segunda in-
fancia e na adolescência,
o rachitismo é caracterizado

pela exuberância do tecido
cartilaginoso dos oss'is e o
atra/.o trazido na transfor-
inação dessa cartilagem em
osso.

O rachitismo é a conse-

quencia de todas as infe-
cções e intoxicações chroni-
eas sobrevindo durante o

período do crescimento dos
ossos. As causas mais fre-

quentes são: a svphilis
congênita, a tuberculose,
a alimentação defeituosa
da creança que não tem o
leite materno, as pertur-
bações digestivas, entre as

quaes a diarrhéa das crean-

ças alimentadas com leite
de vacca ou recebendo fa-
rinha cedo de mais ou em
excesso, emfim as infe-
cções e intoxicações di-
versas.

O dr. Calot, medico
francez de Berck-sur-Mer,

praia onde existem hospi-
taes e clinicas dessa espe-
cialidade, fez um inquérito
minucioso junto das fami-
lias de duzentos dos seus
doentinhos atacados de co-
xalgia, mal de Pott, ar-
thrites tuberculosas, e pro-
curou estabelecer o mais
exactamente possivel as
condições sob a influencia
das quaes a doença parecia
ter se desenvolvido:

"Em muitos casos, a sua
manifestação parece ter si-
do provocada por um trau-
matismo, queda sobre a
coxa, as costas ou o joelho.
(Não tomei nota senão
das grandes quedas ou

VESTIDOS DA NOITE
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N. 1 — Vestido de crêpe Georgette cinzento claro rosado sobre fundo de crêpe de Chine do mesmo tom; cinto de prata. N. 2 — Vestido
de crêpe-setim preto; os babados que terminam a saia seguem o mesmo desenho das applicações das cadeiras. N. 3 — Vestido de crêpe
Georgette pervenche, forrado com crêpe de Chine do mesmo tom; os bicos são debruados com um tom de azul mais escuro. Flores de
tafetá de dois tons de azul. N. 4 — Vestido de crêpe de Chine rosa muito pallido, bouquets de rosinhas de tom um pouco mais vivo.

Cinto de setim côr de rosa. N. 5 — Vestido de crêpe Georgette branco, sobre forro de crêpe de Chine branco.

pancadas, tendo provocado
uma visita do medico ou
a necessidade de repouso
de algumas horas pelo me-
nos). Outra causa que

tem tambem uma grande
porcentagem na provoca-
ção desse mal é a fadiga

physica, exercícios de gym-
nastica forçada nos mais

velhos; marcha precoce e

prolongada nos pequenos.
Mas grande é o numero

dos casos em que esse mal
foi provecado por uma

doença debilitante: saram-
po, escarlatina, coqueluche,
tvphoide, enterite etc. ap-
parecendo o mal algumas
semanas, alguns mezes ou

Carapuços,
Chapéos de Feltro,
Palha e Seda para

Senhoras.

COMPANHIA

BRAGA COSTA
FABRICA DE CHAPÉOS

GRANDK PREMIU nas
exposições : Nacional de
19QH e Internacional do

Centenário.

Fabrica toda a qualidade
de chapéos de estylo em
feltro, palha e seda para
Senhoras e Senhorinhas.

Recebe encommendas.

Rua Humaytá n. 129

Botafogo - RIO

F.»criptorio:
Rua Buenos Aires, 118

mesmo um anno depois da
doença. Outros casos são
devidos a 'manifestação

anterior de tuberculose (cor-
rimento nos ouvidos, glan-
aulas no pescoço, pleunsia,
etc. !

Deve se chamar a atten-

ção que muitos poucos são
os casos desse mal nos
habitantes do campo em
comparação com os das

grandes cidades."
0 rachitismo manifesta-

se a principio por pertur-
bações digestivas que tra-
/em um estado de atrophia
muscular e um augmento
de volume do ventre. A

partir de um anno, a crean-

ça parece receiar todos os
movimentos; recusa-se a
ficar em pé, e cessa de as-
sentar no braço da ama;
só quer estar deitada, pois
todos os movimentos são
dolorosos. Depressa as de-
formações apparecem ao
nivel das costellas, no peito
e nas articulações: verifica-
se na espinha dorsal uns
nós salientes, ao passo que
o peito toma o formato de
um peito de pombo, as

ÁGUA ARTHRITICOSdo REGIMEN dos

Gottosos— Rheumaticos — Diabéticos
ÁS REFEIÇÕES

VIGHY
CELESTINS

Bimina o ÁCIDO UR1C0

CASA STEPHAN

àm^^mSmuum * I V ^k

E' onde V. Excia. encontrará o melhor sorti-
mento de MEIAS para Senhoras, Homens e

Creanças em Seda, Fio de Escossia e Mousseline.

PREÇOS MAIS BARATOS DO QUE EM
OUTRA QUALQUER CASA.

ÚNICA CASA SO' DE MEIAS
DA CAPITAL.

129 Rua Uruguayana, 12
FILIAL :

27, Rua Gonçalves Dias, 27
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pernas curvam-se e mesmo

a cabeça deforma-se. Nal-

guns, essas deformações são

pequenas, mas em muitos

constituem taras deíiniti-

vas e acarretam alem desse

defeito physico perturba-
ções geraes muito graves.

Para impedir o rachitis-

mo de desenvolver-se, deve

criar-se a creança em bons

condições de h.ygiene, pas-
seial-a todos os dias ao

ar livre e, se são criadas

com leite artificial, dar-

lhes todos os dias duas ou

tres colherinhas de caldo

de laranja ou de uvas

frescas.
Far-se-ha o rachitico to-

mar todos os dias um banho

salgado de uns dez minutos

a 37°, quando não puder
ser no mar ou a creança

for muito pequena.
Em seguida ao banho

dar uma fricção de agua de

"Receito todos os dias, como regulador do ventre,

nos casos de constipação habitual e rebelde, as

pastilhas intituladas ''MINORATIVAS" que, como

indica o seu nome, produzem um leve effeito, sem

colicas, e ordinariamente único.
Miguel Couto"

X .
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Vestido de mousseline côr de
rosa; applicações de mousseline

azul, bordado pompadour
e preguinhas.

Colônia; a estadia á bei-

ra-mar é especialmente re-

commendada, porque exerce

uma acção tônica extraor-
dinaria devido á acção dos

raios ultra-violeta. Quando
a estadia á beira-mar é im-

possível, é necessário ex-

pôr a creança todos os
dias cinco minutos ao sol,
e ir augmentando progressi-
vãmente a duração da
exposição até uma hora.
Mas a cabeça sempre ao
abrigo do sol, e no verão
essa exposição terá de ser
feita nas horas da manhã
emquanto o sol ainda não
está forte de mais.

Os raios ultra-violeta
applicados fazem o mesmo
effeito, são um verdadeiro
sol artificial.

Emfim é preciso evitar
fazer andar a creança cedo
de mais e sobretudo obri-

gal-a a ficar de pé muito
tempo. As pernas arquea-
das curam-se espontânea-

A \; \\# II M
N. 1 — Vestido de crêpe de Chine beige claro, guarnecido com
applicaçõss do próprio tecido. N. 2 — Vestido de crêpe de Chine
vermelho. Cinto de verniz do mesmo tom. N. 3 — Bluza de
crêpe de fantasia fundo branco com desenhos pretos; saia e

guarnição da bluza de crêpe de Chine preto.

mente ria idade de quatro
annos, quando a creança
é bem tratada; mas é pre-
ciso desde cedo ensinar-lhe
a fazer exercícios respira-
torios que restabelecerão
o seu equilíbrio orgânico.

0 tratamento medica-
mentoso consiste em dar,
todos os dias, um pouco
de oleo de fígado de baca-
lhau. dose pequena: a cx-

periencia provou que uma
colher das de café por dia,
tomada em duas vezes,
basta amplamente.

Ultimamente, descobri-
ram uma substancia ex-
trahida da cravagem do
centeio, sobre a qual fazem
agir radiações ultra-vio-
leta e que dá resultados ver-
dadeiramente maravilhosos.
Esta substancia chama-se
ergosterina : parece ser o
verdadeiro especifico para
o rachitismo, que deve
agora desapparecer da pa-
thologia.

As mulheres não se can-
sam nunca de ser mães;
fariam mimos á própria
morte se ella viesse dormir
sobre os seus joelhos.

Maurice Maeterlinck
Vestido de crêpe de Chine preto

com applicações de crêpe.

EMMAGRECER ?
SEM MEDICAMENTO ?

SEM REGIMEN ?
Pratique cada dia, apenas 10 minutos,,
uma massagem com o rolo de ventosas

PUNKT-ROLLER
Peça folheto explicativo grátis.

Srs. PAUL STERN & CIA. — Caixa 1866
Rio de Janeiro

Queira mandar-me folheto explicativo grátis.
Nome ¦1

—*=- Âimmi,—
Endereço
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CUIAS E CABAÇAS

ENFEITADAS
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Com as cuias que dantes
eram usadas pelos pretos
da roça para comerem seu
feijão com angu fazem-se
hoje objectos muito in-
teressantes para a decora-

ção da casa.
Damos aqui alguns mo-

delos de muito fácil execu-

ção. Conforme o formato
e as suas dimensões póde-se
fazer vasos muito altos
ou baixos, farinheiras, porta
jóias ou cestas para costura.

Quando a cabaça está
bem secca, com a ajuda
de uma agulha de tricot
mettida numa rolha e com
a ponta bem aquecida no
fogo faz-se uma série de
furos bem juntos para fazer
cahir a cabeça da cabaça;

por essa abertura faz-se
sairerri as sementes e com
um canivete bem amolado
alisa-se a borda da aber-

óleo ou a nankim, primeiro
os contornos e logo, assim

que estes estiverem bem
seccos são pintados os dese-
nhos com cores vivas, ver-
melho, azul, verde, ama-
rello, roxo e preto.

O fundo da cabaça deve
ser deixado na sua côr na-
tural. Depois de toda a pin-

tura.
. Mas quando se quer
aproveitar só a parte de
baixo da cabaça é preciso
empregar então uma serra
muito fina, que seguirá o
traço de lápis que se riscou
no logar devido. As bordas
serão depois alisadas com
lixa.

A decoração, depois de
passado o desenho para a
cabaça com o papel de
carbono, ó feita com a
pyrogravura, a .pintura a

% -;
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Vestido de crêpe Georgette beige
e crêpe-setim marron.

-¦•¦- Jm

H0LMBER6, BECH & CIA. LTDA.
Rio de Janeiro — RUA S. PEDRO, 106

S. Paulo— RUA LIBERO BADARÓ. 171

ESPECIALIDADE EM PAPEL DE TODAS AS QUALIDADES

PAPEL COUCHÉ— FABRICA ZANDER,

A MELHOR FABRICA DA ALLEMANHA

Machinas de imprimir — M. A. N.

OS MAIORES FABRICANTES DE MACHINAS

PLANAS E ROTATIVAS.

(ura bem secca, passa-se
por cima de tudo uma ca-
mada de verniz.

Para fazer a pequena
cesta de costura, a cabaça
é serrada ao meio e depois
de alisada a borda é esta
furada toda em volta com
a agulha de tricot aque-
cida; enfia-se por esses
furos um lacet de seda,
um tira de pelica ou de lã,

que manterá ao mesmo
tempo um forro de cre-
tonne que foi feito nas me-
d idas da cabaça.

Os effeitos obtidos assim
são muito interessantes e
fazem lembrar as decora-
ções dos velhos vasos gre-
gos e pompeianos.

T
Se a devoção consola do

amor, é porque ella mesmo
é amor.

ROCHEBRUNE.

4
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Vestido de crêpe marocain
com incrustações de crêpe ingiez

e botões imitando crêpe.

Adeus Rugas!
3.000 dollares de prêmios se ellas não

desapparecerem
A MULHER EM TODA A IDADE PODE SE REJUVENESCER E
EMBELLEZAR. — É FÁCIL OBTER-SE A PROVA EM VOSSO

PRÓPRIO ROSTO E EM POUCO TEMPO

Experimentae hoje mesmo o RUGOL
Creme scientifico preparado segundo o celebre processo da famosa
doutora de belleza mlle. Dort Leguy, que alcançou o primeiro
prêmio no Concurso Internacional de Productos de Toilette.

RUGOL °Pera em vosso rosto uma verdadeira transformação, vos
 em belleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo.

RUGOL differe completamente dos outros cremes, sobretudo pela sua acção subcutanea, sendo absorvidos pelos poros da
pelle os preciosos alimentos dermicos que entram na sua
composição.

RUGOL ev^a e previne as rugas precoces e pes de gallinha, e
 faz desapparecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, man-

chás etc.

RUGOL n^° eng°rdura a pelle. Nao contém drogas nocivas. E'
 absolutamente inoffensivo. Até uma creança recemnas-

cida poderá usal-o.

RUGOL dá- uma vida nova a epiderme flacida, porosa e fatigada,
 emprestando-lhe a apparencia real da juventude.

GARANTIA ~~~ Mlle. Leguy pagará mil dollares a quem provar que ella
——— não tirou completamente as suas próprias rugas com
duas semanas de tratamento apenas.

Mlle. Leguy offerece ainda mil dollares aquém provar que ella não p os-
sue oito medalhas de ouro ganhas em diversas exposições pela sua maravi-
lhosa descoberta.

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que os seus attes-
tados de cura não são espontâneos e authenticos.

AVKÍ) Depois a"esta maravilhosa descoberta innumeros imitadores teem
—— apparecido de todas as partes do mundo. Por isso prevenimos
ao publico que não acceile substitutos, exigindo sempre:

E16CL

Immm mW'¦'• *mm?. ..':

Mme. Ilary Vigier escreve :
"Meu marido, que na sua qualidade de medico é muito descrente em toda a

sorte de remédios, ficou agradavelmente surprehe.ndido com os resultados que
obtive com o uso de RUGOL c por isso tambem assigna o attes lado que junto
lhe envio. . ."

Mme. Souza Valence escreve:
"Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me afetavam o rosto

e, depois de usar muitos cremes annunciados, comecei a fazer o tratamento
pelo RUGOL obtendo a desappartção não só das rugas como das manchas,
modificando a minha physionomia a ponto de provocar a curiosidade e admi-
ração das pessoas que me conheciam."

Encontra-se nas boas pharmacias, drogarias e perfumarias.

Únicos cessionários para a America do Sul : ALVIM & FREITAS- Escriptorio Central
Rua do Carmo 11 - sob. — Caixa 1379 — S. PAULO

COUPON — Srs. Alvim & Freitas. — Caixa 1379 —S. Paulo. — Peço-lhes
enviar-me pelo Correio o TRATAMENTO SCIENTIFICO PARA EM-

BELLEZAR O ROSTO.

N orne.

Rua

Cidade

Estado.

(QUEIRAM ESCREVER COM CLAREZA)
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NOSSA ALIMENTAÇÃO
O AZEITE

Se todas as comidas fri-

tas fossem feitas com o
azeite não haveria tanta
doença de figado como
ha aqui. E afinal é uma

questão de habito: empou-
co tempo a gente se ha-

bitua muito facilmente com
o gosto do azeite.

Todos devem se acostu-
mar a empregal-o de pre-
ferencia ás outras gordu-
ras, por ser muito mais

saudável. A prova disso
está nas populações ruraes
dos paizes da Europa onde
é cultivada a oliveira, as

quaes teem saúde perfeita,
e dentes esplendidos, at-
tribuindo-se isso não só
ao consumo do azeite de
azeitona como ao pão de
milho.

Muitas vezes quando o
azeite de azeitona não é
de muito bôa qualidade
deixa um cheiro acre e

bastante desagradável nos
alimentos: mas evita-se isso
com muita facilidade pon-
do-se dentro do azeite que

DESPENSA
ALEXANDRE

¦

e» 1

Movei para

guardar gencros
alimentícios.

Casa de Moveis e

Tapeçarias.

Martins Júnior & C.
RUA ANDRADAS, 51

Teleph. N 6787

ROUPAS DE BAIXO
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N. 1 — Combinação trois-pieces de toile de seda, guarneeida com pontos abertos, renda ocrée e bordado. N. 2 — Camisa e calça de linon
de fil rosa, incrustações de renda ocrée e pontos abertos. N. 3 — Combinação-culotte de crêpe de Chine mauve, a calça formando godets,
pontos abertos e renda de Milão ocrée. N. 4 — Camisa de dormir de linon branco, enfeitada com renda ocrée, pontos abertos e bordado.
N. 5 — Camisa de dormir de toile de seda champagne, guarnecida com renda ocrée e bordada com seda azul. N. 6 — Camisa e calça de linon
azul claro, enfeitadas com preguinhas, pontos abertos e bordado. N. 7 — Combinação de crêpe de Chine coral, incrustações de renda coral.

se vae aquecer um pedaço
de pão que não se deixa

queimar, naturalmente.

MENU DE ALMOÇO

BOLOS DE BACALHAU

MIOLOS COM CHAMPIGNONS

CARNEIRO ENSOPADO COM
FEIJÃO BRANCO

CHATEAUBRIAND COM
SALADA DE ALFACE

OMELETTA DE BANANAS

BOLINHOS DE FARINHA

DE TRIGO

BOLO DE BACALHAU

Passa-se no passador três
, batatas grandes cozidas e

junta-se meia libra (250
grs.) de bacalhau cozido
e desfiado, edo qual se ti-
rou-se todas as pelles e
espinhas.

Fritam-se alguns toma-

tes, sem as pelles nem as

sementes, num pouco de

azeite; em seguida despeja-

se dentro desse molho o

bacalhau misturado com a

massa de batata, mexe-se

bem e depois fora do fogo

juntam-se duas ou mais

gemmas de ovos e põe-se
numa fôrma untada com

manteiga em banho-maria.
Na hora de servir tira-se

da fôrma c serve-se com

um molho de tomates, ten-

do salpicado por cima salsa

picada.

jMIOLOSCOM 
'

CHAMPIGNONS

Põe-se numa frigideira
um pouco de manteiga e

nella põe-se para Iritar

algumas cebolinhas que já
devem ter sido cozidas antes

ligeiramente; junta-se de-

pois um pouquinho de la-

rinha de trigo, mexe-se

bem e junta-se então um

copo de caldo e um caüce
de vinho branco. Deixa-se
cozinhar em fogo brando.

A' parte prepara-se o
miolo, tirando-se com cui-
dado a pelle e deixa-se
depois algum tempo de
molho para tirar o sangue.
Em seguida vae a cozinhar

OS DENTES
E A SAÚDE

Câncer da Boccaf0000dd
declarou que o câncer da
bocea será um mal do
passado quando o publico
tiver comprehendido a ne-
cessidade da hygiene buc-
cal e agir de accordo com
os seus preceitos.

O dentifricio genuína-
mente medicinal Odorans,
de um poder antiseptico
extraordinário, tendo como
base os poderosos desin-
fectantes Formol e Thy-
mol, é considerado pela
sciencia moderna o mais
apropriado para hygiene
da bocea.

Pela sua acção mediei-
nal, evita a fermentação
dos restos de comida, to-
nifica as gengivas, dá agra-
davel refrigerante á bocea
e perfuma o hálito.

Para a completa limpe-
za dos dentes, use a Pasta
Dentifricia Medicinal Odo-
rans e a escova Pyrolex.
considerada a melhor, por
alcançar todos os dentes.

'A-
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USEM
ÁGUA DE COLÔNIA

"FLORIL"

ULTRA=FINA E
CONCENTRADA

A9 venda em
toda

Vidros de 250
e

500 grs.

Sabão Russo-
(SOLIDO E EM LIQUIDO)

Poderoso dentifricio e hygienico da
bocea contra rheumatismo, quei-
maduras, contusões, torceduras,
frieiras, rugosidades, comichões,
espinhas, pannos, caspa, sardas e

assaduras do sol.

MEDI L

a parte
SABONETE "FLORIL" O MAIS PURO E PERFUMADO

Laboratório do "SABÃO RUSSO" -* RIO

Jfl ."i'í ^•¦r:.•""•• H

ni |fj
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Vidros

ALTA NOVIDADE
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em água na qual se poz uma
colher de vinagre branco.
Depois de cozido escorre-se
bem a água e pica-se o miolo
em tamanhos regulares.
Põe-se numa travessa umas
torradas fritas na manteiga;
arrumam-se por cima os
miolos.

No molho que se deixou
cozinhando em f go brando

junta-se uma lata de cham-

pignons da qual se escorreu
toda a água. Despeja-se
esse molho por cima dos
miolos e serve-se.

CARNEIRO ENSOPADO
COM FEIJÃO BRANCO

Toma-se um pedaço de

carneiro do peito ou do

hombro, corta-se em pe-
daços e refoga-se em man-

teiga, em fogo forte mas
tomando cuidado de não
ficar escuro. Tempera-se
com sal e salpica-se a carne
com um pouco de farinha
de trigo; mexe-se bem, mo-
lha-se com a água que fôr

necessária e despeja-se den-

tro os feijões que já devem

ter sido postos de molho
desde a véspera; junta-se
um bouquet de cheiros,
duas cebolas grandes e
uma cenoura, e deixa-se
cozinhar em fogo brando
assim que já ferveu bas-
tante.

^H
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Manteau de crêpe marocain,
guarnecido com crêpe inglez.

Nâo somente incommoda-causa a morte*.
Na picadura do mosquito ha um grave perigo. Pode acar-
retar como conseqüência o paludismo, íilariase, febre amarella,
dengue c outras doenças devastadoras. Não se deve tolerar
este inimigo. Podem-se matar os mosquitos facilmente e em
pouco tempo. Basta pulverizar Flit.

Em poucos momentos Flit deixa a casa livre das moscas, os
mosquitos, os percevejos, as baratas, as formigas e as pulgas
que trazem o contagio das doenças. Penetra nas fendas em que
os insectos se albergam e criam, destruindo os seus ovos.
Mortífero para os insectos mas inoffensivo para as pessoas.Não deixa nodoas.

Não se deve confundir o Flit com os insecticidas ordinários.
Causa maior exterminio dos insectos, sendo por isso superior.
Fabricado pela maior fabrica de insecticidas do mundo.
Compre uma lata e um pulverizador de Flit hoje.

Distribuído por Standard Oil Company of Brazil
Jogo completo (Bomba e lata de 473 c.c.) 13$000 — Bomba 7$000

lata de 473 c.c.Cl Pinta)8$000 Lata de 946 c.c.04 de galão) 12$000
Lata de 3,785 litros (1 galão) 44$000
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Para a protecção do publico, o Flit vendes*
somente em latas fechadas

m

"A lata amartllm
com a faixa prata"

m »u«r

CHATEAUBRIAND

0 chateaubriand c um
bife grande que se reparte
na meza entre os convivas.

0 chateaubriand em prin-
cipio deve ser feito só com
o filet; mas pode também
ser feito com o falso filet-
Deve ser feito em fogo
muito forte.

Nunca se deve espetar
um chateaubriand com um

garfo para ver se está co-
zido; pelos buracos que se
furou a carne perderia o
sueco. Um chateaubriand

SOCIEDADE ANONYMA MARTINEttl
CAMBIO

Rio de Janeiro — S. Paulo — Santos
SAQUES SOBRE PORTUGAL, ILHAS, HESPANHA E

TODAS AS PRAÇAS DO CONTINENTE EUROPEU

Endereço telegraphico : " MARTINELLI "

AVENIDA RIO BRANCO, 106-108
RIO DE JANEIRO — CAIXA 1254

MMVk éÊÊk A está prompto quando o
sangue começa a brote; ar
vermelho á superfície.

Tira-se então da frigi-
deira e arruma-se num
prato pondo por cima um
pouco de manteiga.

OMELETA
DE BANANAS

Batem-se os ovos como
para uma omeleta com-
mum; p5e-se uma pitada
de sal e umrpouco de assu-
car nos ovos. As bananas
sao fritas e picadas em pe-
dacinhos. Na hora ,em] que

N. 1 — Toilette de tafetá azul pastel, os laços são feitos com o
próprio tecido. N. 2 — Vestido de tulle branco liso e bordado
com froco. N. 3.— Vestido ,de crêpe-setim verde esmeralda, um

brocbe de strass mantém duas grandes coques do lado.

a omeleta está em ponto
de ser enrolada despeja-se
dentro os pedaços de ba-
nana e em seguida enro-
Ia-se.

BOLINHOS DE
FARINHA DE TRIGO

Seis colheres de farinha
de trigo, uma de assucar,
meia de banha e outra meia
de manteiga, uma colher
das de sobremeza de fer-
mento inglez, uma chicara
de leite e dois ovos. (A
colher para medida deve
ser a de servir o arroz).

Mistura-se muito bem a
farinha de trigo com o fer-
mento, peneirando junto.
A massa-se a farinha com o
leite, os ovos, a manteiga
e a banha, juntando-se
por ultimo a farinha de
trigo; esmaga-se a massa
na mão até que fique bem
ligada. Untam-se os tabo-
leiros com manteiga e faz-
se com a massa uma espe-
cie de suspiros grandes.
Forno bem quente.

#

Querer esquecer alguém
é ainda pensar nelle.

A bandeira é a Pátria,
seu orgulho, sua gloria,
sua salvação e suas recor-
dações.

Marechal Bosquet

Deux-pieces de crêpe de Chine;
guarnecida a bluza com viezes

de crêpe inglez. A saia com
pregas duplas todo em volta.

Jardim Zoológico
Aberto diariamente

desde 8 horas

Animaes de todas as fau-
nas, notando-se:

Urso branco — Leão ma-
RINHO  ElEPHANTE 

Leopardos —
Leões — Tigres —

Jaguares.

Linda collecção de Macacos. Lindíssimas secções de Aves.

Grandes Attrações
Corridas. Sorteio de valiosas prendas. Trabalhos gymnasticos.

Parque infantil.
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GARANTIDAMENTE
LIMPO E PUROttmiMMm E
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Desde o ordenho mecânico das vaccas até á entrega ao consumidor, o leite está
livre do contacto das mãos, do póede todos os inconvenientes do leite commum.

DÊ AO SEU BEBE LEITE MATERNO OU GLAXO.

A faceirice da mulher moderna
A mulher moderna não

se contenta com os cremes
e massagens das outras épo-
cas: no seu afan para que
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tas e que actualmente tem
uma significação verdadeira
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Este apparelho para seccar
o cabello não faz lembrar um

guerreiro medieval ? ,

nãoseextinga a mocidade

pede o auxilio da sciencia.
"A armadura da belle-

za!". E' uma phrase cons-
tantemen^e usada pelos poe-
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Enlace senhorinha Helena Mourão RusselI — dr. Jayme Pinheiro de
Andrade. Os noivos, no dia do seu enlace matrimonial.
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pacetes e outros apparelhos

parecidos com os capacetes
usados pelos guerreiros de
outras épocas. Nas nossas

gravuras figuram alguns

A moderna Meduza com serpen-
tes eiectricas. Machina de -

ondulação permanente, fl

Elmo empregado para o trata-
mento do cabello e com o qual

conseguem forta!ecel-o.

0 penteado da mulher mo-
derna exige uma serie de
dispositivos metallicos, ca-

¦—7———^ ~A
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Curioso aspecto de mulher com
o apparelho de ondulação

permanente.

EESEBESB
ti. I - VestiJo decrêpe de Chine verde resedá, com applicações
do p-oorio tecido. N. 2 — Vestido de crêpe-setim azul marinha,

guarnecido com tiras de nervures.

-— ¦  _ -^^^flB^^^^^^^^^^^^^^flB^IEr^

^^B Mmm
Noi70 MEDICAMENTO

DE GRANDE EFFICACIA CONTRA A5

Febres, Influer)zafGrippes,
J)ôre§ de G^beça e da garganta, -

í\heumaTi5mo5 Kpfriadoô,
Dores dos ouu»ido5,6atarrbo5etc.

JPAHSP1RQIfl * MARCA REGISTRADA ^ %l

EM TODAS AS PHARM
QR00ARIA5.

ÚNICOS CÓNCEÔSIONARIOS
- HUOO MOLINARI k C2. LTD.

RlO DE JANEIRO. 5A"0 PAUUO.
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desses curiosos apparelhos
empregados pelos cabellei-
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Extraordinários aperfeiçoa-

mentos de belleza. Uma cliente
tomando banho radiado,

actualmente tão em moda.

reiros modernos para trans-
formarem as suas clientes.
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Uma cliente gozando as delicias
de um banho de vapor para

reiuvenescer o rosto,

ABERRAÇÕES
0 temor exagerado, o

phenomeno do medo a res-

peito de um determinado
objecto é chamado pela
sciencia phobia c esta in-

justificada sensação cara-
cterisa-se de maneiras mais
diversas. São tantas as

phobias que se pôde dizer

que são innumeras as victi-
mas desse medo patholo-
lógico.

As mais conhecidas d'es-
sas phobias são as se-

guintes.
A basaphobia, temor ao

vácuo.
A photophobia, temor á

luz.
A neophobia, temor a tudo

que é novo.
A misophobia, o pavor

de sujar-se; o medo á mal-
dade.

A pirophobia, o temor
ao logo.

A symbolo phobia, receio
de que cada acção tenha um
significado symbolico, o

que faz receiar viajar ou
lazer qualquer coisa em
determinados dias da se-
mana (sexta-feira, quasi
sempre).

at. \W Ám% m\mWiv\ 
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A gentil senhorinha Mariannu Agostini Alvini, filha do saudoso
RcicntistH dr. Álvaro Alvim, c o sr. João Sampaio Brandão, no

dia do seu enlace.

A agoraphobia, o temor
de atravessar praças ou

'logares espaçosos.
A claustrophobia, medo

dos logares fechados, como

sala de conferências ou
theatro etc.. .

A c ren Io phobia, o receio
de enrubecer em publico.

A angustia forma a base

Pomada " Minancora "
( Nome c marca registrada )

Do pharmaceutico E. A. GONÇALVES, Joinville
DIPLOMADO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO DE JANEIRO E

UNIVERSIDADE DE COIMBRA.

E' o IDEAL. E' um grandioso
patrimônio legado á therapeutica der-
matologica após 20 annos de acurados
estudos. Cura toda a qualidade de
feridas novas ou velhas, tanto huma-
nas como de animaes, e muitas doen-
ças da pelle e da cabeça : Ulceras,
Queimaduras, Empigens, Sarnas, Ti-
nha (favosa e tonsurante), Ulceras sy-
philiticas e algumas cancerosas, Friei-
ras, Suores dos pes, Sarna, Pannos do
rosto etc. etc. Indispensável aos fute-
boiistas e ás-damas para adherir o pó
de arroz e esterilizar a pelle. A Pharm.

Cruz, Avaré, Est. de S. Paulo, curou uma ferida (ulcera) que nem o
914 conseguira curar.

Curas maravilhosas por toda a parte. Aonde a "MINANCORA" vae
chegando, todas as pomadas vão desapparecendo do mercado; as curas,
a reputação e a sua procura vão augmentando dia a dia. Quando todos
a conhecerem, será o remédio de maior triumpho em todo o Brasil. D.
Carolina Palhares, de Joinville, curou com uma só caixinha uma ferida
de 9 annos ! Temos centenas de curas semelhantes !!!

Adoptada já cm muitas casas de saúde e grande clinica medica.—
Licenciada em 31 - 5 -915, sobn. 97.

CURA DA EMBRIAGUEZ — Com um só vidro do 'Remédio Minan-
cora contra embriaguez" .

Tem dado alegria e felicidade a milhares de famílias que viviam na
maior miséria causada pelo triste vicio. — Approvado pelo D. N. de S.
P. em 30-5-915, sobn. 87.

Dão-se 2 :000$000 a quem, com provas, denunciar os falsificadores
ou contraventores, a Eduardo A. Gonçalves, em Joinville ( SANTA
CATHARINA) Pharm. Minancora. Enviam-se listas de preços a quem
as desejar.

A' VENDA EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS.

dessas preoecupações, que
influem moralmente nas

pessoas estragando-lhes
vida.

BOLSA BORDADA
¦^—- ¦¦ ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^--^WB ¦¦¦¦'¦ '

A bolsa deve ser feita com chamalote. O tom do chamalote deve ser escolhido de maneira a combinar com os vestidos que terá de acom-
panhar; de preferencia deve-se escolher tons claros. O tamanho pouco mais ou menor 0m35 c. por 0ml9 c. Desenha-se era cima o modelo
que damos. O trabalho precisa ser esticado sobre um bastidor para ficar perfeito. Tem muita importância a escolha das sedas para os
diversos desenhos. Os contornos dos desenhos podem ser feitos com fio de prata ou de ouro, assim como em seda preta. O chamalote

tambem poderá ser preto e os desenhos de tons muito brilhantes.

Ambroise Pare (o grande
medico francez) contava
que personagem importante
da sua época perdia
os sentidos á meza se lhe
serviam enguia.

A vista dos ovos da carpa
dava convulsões a um sujei-
to que no emtanto era muito
apreciador desse peixe.

Wladislau, rei da Polônia,
perturbava-se, primeiro, e
logo em seguida fugia a to-
da pressa quando seus olhos
deparavam com maçãs.

Mathe de Vager não po-
dia supportar o som de ne-
nhum instrumento musical.

O theologo J. Puhmann
tinha desde creança horror
ao som de varrer.

Bacar, o chanceller, des-
maiava todas as vezes que
havia um eclipse de lua.

Í?!:-^_
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&'ciücuuiKHi atíénção de limamos
encontra sempre a sua recompensa dando ao bébé, desde o começo, o
ALIMENTO MELLIN. Os elementos nutritivos contidos no ALIMENTO
MELLIN, quando este é misturado segundo as indicações, igualam os do
leite malernal. Este alimento ajudará o bébé a prosperar e a crescer, forte, são
e perfeitamente desenvolvido. O ALIMENTO MELLIN digére-se facilmente,
e por esta razão todos os bébés alimentados com elle são ditosos e alegres.

d ér&. Thãaheát£e/Çl)è> ao âeu

Mcllins \\\\\

O Alimento que sustenta

v
Amostras e Brochura grátis a quem as pedir, mencionando a idade do

bébé e o nome deste jornal
a Crashley & C°, 58, Ouvidor, Rio de Janeiro;
Ferreira & Rodriguez, 23, rua Conselheiro Dantas, Bahia;
H. Wallis Maine, Caixa 711, São Paulo;
ou a Mellin's Food, Ltd., Londres S. E. lõ (Inglaterra).
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UM TÔNICO UNIVERSALMENTE
CONHECIDO

Por mais de 60 annos os médicos teem pre-
scripto o XAROPE de FELLOWS, para os

pulmões e debelidade nervosa e para os
convalescentes. Sendo um preparado com-

posto scientificamente são nescessarias ape-
nas, três colheres de chá por dia.

Recuse os substitutos — Exija o

XAROPE DE

FELLOWS
Pensamentos
Tudo passa, tudo acaba...

"Tudo passa" — dizem
aquelles que nunca ama-
ram; porque não senti-

ram o eterno gozo da re-

cordação dos dias de amor,
terno e fiel, a immortal re-

cordação de uma felicidade
indescriptivel.
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ONTOUR
GRANDE REMÉDIO

SENHORAS
PARA

COMBATER AS CAUSAS
QUE ALTERAM

O SEU ESTADO DE SAÚDE
E PARA ELIMINAR

OS DISTÚRBIOS NERVOSOS
AS CRISES DOLOROSAS

£ A CONSEQÜENTE

WSL DECADÊNCIA
PHYSICA

N. 1 — Vestido de crêpe-setim marron; abre-se sobre um forro
de crêpe Georgette beige muito claro. N. 2—Vestido de.

crêpe de Chine cinzento claro, tiras do mesmo tecido
verde acinzentado guarnecem a saia plissada.

"Tudo acaba" — dizem
aquelles que não souberam
amar, não conheceram a
angustia dolorosa e divina
de ouvir na noite um passo
que se adivinha, e depois
ver a aurora apparecer no
céu nevoado.

"Tudo cansa" — dizem
aquelles que nunca ama-
ram, não sentiram a in-
cansavel indulgência que
nos faz perdoar mesmo uma
dura qffensa, setenta A^ezes

I

Vestido de renda e mousseline
de seda ocrée, rosada. A mous-

selinc é toda trabalhada de
preguinhas feitas a mão.

- I m

y? ^J
Único appa-
rclho efficaz

para afiar as
lâminas de
navalha de

segurança.

Gillette
Autostrop

e Apollo
O afiador ALLEGRO restitue á lamina usada

6 corte de uma lamina nova, o que não havia sido

provado pelos apparelhos até hoje fabricados.
Barbear-se torna-se um prazer, e uma lamina

dura indefinidamente.
A' venda nas casas : Hermanny, Lohner, G.

Laport, Lutz Ferrando, Ramos Sobrinho, Edison,
Chapelaria Brasil, Madureira, Gentil Miranda,
Óptica Ingleza, Cardoso, Edmundo Machado &
Cia. e Fernando Malmo.

Únicos concessionários e depositários

Eugene Barrenne & Cia.
RUA BUENOS AIRES, 263 — Rio de Janeiro

sete ao peccador bem-
amado...'

"Tudo passa", ó loucos!
"Tudo acaba": terão estra-

gado até na morte a
Hôr do amor verdadeiro,
para que ella não possa
mais renascer para vos,

gloriosa, ineffavel... "Tudo

cansa" •— dizem elles. E'

porque nunca amaram.
Margueritte Coppin

#
Verdade ou chimera, o

sonho do infinito attráe
nos sempre.

E. RÉNAN-.

A amizade é a força da
vida e a consolação do
coração.

Lamartine

%

A educação é a grande
escola do coração.

A mocidade julga, a ve-
Ihice absolve.

Carmen Sylva.

:¦ 
'# '¦ 

f
ü amor verdadeiro bal-

bucia, o falso declama.
E. Augier.^

POMADA

RENY
NÃO TEM RIVAL

. i.

CONTRA:

Sardas

Pannos

Cravos

Rugas

Espinhas e

Manchas

da Pelle

A MELHOR ÁGUA MINERAL NATURAL PURGATIVA
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Mme. Selda Potocká. antiga assistente <la clinica do <lr. Buchener,
de Londres, responderá a todas as consultas sobre o tratamento da i »

|H pelle e dó cabello e hygiene da mulher, Dirigir correspondência para \\
0. rua Senador Vergueiro. 233 — Rio de Janeiro.
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.///;/c. D ¦ A. (Santos)
— Mande todos os dias
ferver unia colher ele Pó
de Massagem, em í litro de
agua e coar. Com essa agua
de Pó de Masagéni a que
juntará uma colher de chá
do Tônico da Pelle, lave
o rosto de manha e á
noite. Adopte como fixativo
do pó de arroz a Loção
Adstringente, que tonificará
a sua cutis. Ella contrahirá
também os poros dilatados.
Ao deitar-se depois de ter
lavado o rosto está indi-
cada a Loção de Embellezar
a Pelle que a macia e clareia
a pelle. Encontra os meus
preparados em Santos na
Casa Novidades.

Mme. Lima — Não
abandone o seu lar c não
pense que pode ser anm-

(pulada pela primeira creá-
(ura vulgar. A obrigarão
d'uma mãe é zelar pela
lelic-dade dos seus filhos.

1'lavio ( Mandury )
A massagem é a base de
regeneração da cutis. A
massagem diária com o
Crémede Massagem cohser-
va a frescura da cutis.
Applique todas as noites
ao deitar a Iioçáo de Em-
bellezar a Pelle. Depois da
massagem lave o rosto com
agua e sabonete Sljlkalc.
E' muitíssimo emoliente,
espumoso e amacia a pelle.
No prospecto que lhe posso
enviar pelo correio encon-
trará indicadas, a paginas
2 e 3, as casas que ven-
dem os meus preparados.

Jciiny — Deve proceder

diariamente á massagem,
destinando a esse tratamen-
to cinco minutos por dia.
Com um tratamento per-
sisi ente obterá o que deseja.

Isabel — Posso destruir
as suas verrugas pela ele-
ctrolyse, sem que deixe
qualquer vestígio. Para os
cravos, o tratamento que
vem explicado no prospecto
de meus preparados. Posso
enviar-lh'o pelo correio.

Lia — Com muito prazer
receberei a sua visita no
meu consultório. E' muito
provável que a irritação
da sua pelle provenha do
pó de arroz que está usando.
Experimente o meu Pó
de Arroz Hygienica.

, Mme. Torres — Depois

dò banho proceda a uma
Iricção com as mãos liume-
decidas de Perfume Selda.
A sua acção enérgica sobre
os tecidos em breve se fará
sentir, reduzindo o excesso
do tecido adiposo, com-
batendo e corrigindo a fia-
cidez.

Coquelle — Nao posso
aeonselhal-a bem, sem exa-
minal-a. Venha vêr-me.

Mme. T. Al. E. —
As instrucções, tanto pára
o tratamento dos seios
como para o cmbellezamen-
to da cutis, encontra no
prospecto que posso lhe
mandar pelo correio.

Mme. A. R. — Para
seus filhos e para si, todos
os meus votos de felicidade.

Os males de que se queixa
curam-se depressa com ap-
plicaçoes electricas e de
luz. Não lhe sendo possi-
vel fazer uso d'ellas, obterá
o mesmo resultado, mas
muito mais lento, com o
Tratamento Hi/gienlco da
Pelle. Para que possa dar-
lhe as indicações necessa-
rias a este tratamento, diga
me, querendo, para onde
posso enviar-lhe o meu
prospecto.

Olga — Não deve es-
premer os cravos mas sim
applicar varias vezes ao
dia a Loção para os Cravos,
e a Pomada para os Cravos
á noite.

Germana — Lave a ca-
beca da creança, j uma
vez por semana, com Sham-

poo-Pó. Depois da lavagem
Iriccione com o Tônico n . 9.

Este regimen hvgienico
iortiíicará o cabello de sua
filhinha.

Agradecida — Para cor-
rigir os péssimos effeitos
do calor sobre a pelle do
rosto, applique varias vezes
ao dia a Loção Adstringente
e o Pó de Arroz Hy gienico.
Reconhecerá depressa os
resultados.

/J/arla de Lourdes —
O tratamento hygienico
indicado a pags. 7 e 8 do
meu prospecto que acom-
panha a IjOçÕo Adstringente,
executado com perseveran-
ça, evita a formação das
rugas e conserva a frescura
da pelle.

Selda Potocka

6 *
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Toda a correspondência para esta secção deverá ser
rnvtãdá para o consultório do clrurglão-denllsta Ale-
xanprino AGRA, á rua Rodrigo Silva. 28-1.° andar.

Telephone 18)8 Central — Rio de Janeiro.
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UM CONSELHO POR SEMANA

/'." medida de bôa hygiene
e de defesa dos dentes, após
as refeições, lavar a bocea
das creanças.

Maurício Loprio (Almas
Gèrães j - Não pode ser.
0 amigo está completa-

mente equivocado quando
diz que o citado prolessor
aconselha c insiste no uso
do pó de pedra pomes para
limpar os dentes.

O uso diário dó pó de
pedra pomes acaba géis-
tando o.csmalte dos dentes.

Tenho visto em minha
clinica dentaduras com-
pletamente arruinadas pelo
abuso desse dentilricio.

Carlos Novaes (Minas
Geraes) Use com
constância.

X. AI. I. 'IA 0.
(Rio Grande do Sul )
— E' uma das com-
plicaçoes da perice-
mentite chronica. Nes-
ses casos a extracção
é difficil em virtude
do augmento exagera-
tio da raiz. Antes de
extrahir o dente de
que me falia deve

Condição essencial á saúde —- orientar-se por meio
Lavar diariamente vossos olhos ile exame pelo raio X.
com LAVOLHO, isentando-os de
adquirirem moléstias que vos Vicente Lemos (Mi-
disfigurarão. LAVOLHO torna nas Geraes) Ainda
as palpebras brancas e firmes. ha um recurso: a chapa.
Evitai as moléstias com o uso

do LAVOLHO l''ernando Guimarães
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SAL DE MEZA
PURIFICADO POR PROCESSO

PRIVILEGIADO
UMA CAIXA COM 12 VIDROS 24S000 !

Desconto de 5 a 15°jo

Pereira [Carneiro & Cia. Ltda.
110 -- AVENIDA RIO BRANCO -- 112
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Tintas
PARA

IMPRESSÃO

— AS —

MELHORES!...

Depositários
exclusivos para

todo o Brasil

(Minas Geraes)—Nào deve
deixar como está.

O dente viria a sollrer
as conseqüências.

I). I. DO. (Rio Grande
do Sul) — A grippe, segun-
do alguns autores, pode pro-
vocar odontalgias.

.fssunipção ( Amazonas)
Não pode ser.

Renato Buarquc ( Rio G.
do Sul ) - Antes das re-
feições, de preferencia.

Carlos Nes tor ( S . Paulo )Em julho deste anno.

Darce ( Amazonas )
Deve dirigir-se ao sr. Luiz
Hermanny Filho, rua Gon-
çalves Dias, presidente da
Commissão Organisadorá

EXISTE REMÉDIO.
NAO DESESPERE.

Força, saude abundan-
'¦e c olhos brilhantes são
as torças magnéticas que
aitrahem as mulheres.
Ellas têm pena, porém
não' poderão amar um
li unem que se ache pre-
miruramenre envelhecido
e com uma apparencia
triste, olh s sem brilho —
um farrapo humano. O
h >mem conhece o seu
mal, mas não conhece o
i< médio para combatei-o.
Finalmente a sciencia
^eiu em seu auxilio. O
ELIXIR DE SORET porá fim
a essa anormalidade, re-
vigorando todo o systema
nervoso, fazendo do h' -
mem velh" um homem
novo em r< do o sentido.

VAI AO RIO DE JANEIRO, ASSISTIR AO CARNAVAL?
Procure hospedar-se no

NOVO HOTEL BELLO HORIZONTE
Onde encontrará todas as commodidades
modernas, a par de uma bôa meza e a bôa
vontade e solicitude do seu proprietário
coronel Manoel Antônio Xavier que, com

sua íamilia, reside no mesmo Hotel.

Preço da diária para solteiro a partir de 16$Ü0ü
e para casal a partir de 30$000.

BONS APPARTAMENTOS PARA FAMÍLIAS
Preços a combinar.

1^. u
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RUA RIACHUELO, 134
da Exposição Internacional
ib Artigos Dentários, que
f inecionará annexa ao 5°
Congresso Odontologico La-
tino-Americano, a reunir-se
nesta capital em julho dò
corrente anno.

Eéliclano Nobrega ! Rio
Grande do Sul Antes
de collocar o traLuilho de
ponte.

Quintino (Minas Geraes)
—- Deve mandar extrahir.

Carlos (Minas Geraes)
0 ácido tanmco, por

exemplo.

Zíto ( Rio Grande do Sul)
— Como dissolvente das
substancias gordurosas,sim;
como antiseptico. para ca-
naes, não.

/''. Almeida ( Rio)
Pode ser.

Gonçalves ( Rio ) — Tal-
vez.

Salusliano ( Alagoas ) —
Bochechos com

Ácido tannico, 2,0; Tin-
tura de iodo 1,0; Agua de
hortehã 250,0

Zozimo ( S. Paulo )
Deve evitar.

Herculano (Rio G. do
Sul ) O tricresol forma-
lino, por exemplo.

Alkxanurino Agra.

PARA
RIN5E BEXIGA
GONORRHEIAS
PROSTATITES.
FLORES OfcANCAS

CAPPUCCINI & CIA.
RIO DE JANf:IRC) CAIXA POSTAL 1663

A "Revista »»a Semana" k sempre ihpressa com
Tintas Michael Huher-í

UgPRRJWW
|~||. if\§ i IST* wBJ|%"a pi PB

TENHA LINDOS CABELLOS
Toda a senhora

que trata dos seus ca-
bellos torna-se mais
linda, attrahente e
joven. Por cjue pois
não tornar seus ca-
bellos lindos como V^«
as actrizes de cine-
ma, simplesmente

pelo uso do TONI-
CO LAVONA ?

Este processo está
provado ser o me-
lhor que dá realce
encantador aos seus cabellos, isentando-os da cas-
pa, dando-lhes o necessário vigor, tornando-os
mais lustrosos e refrescando o couro cabelludo.

Sentirá bem-estar ao applicar LAVONA.
Acha-se á venda em qualquer pharmacia a preço

reduzido.

ILaW€NaV
TÔNICO DOS CABELLOS

SUPREJÍO EJIBELLEZADOR DOS Cl BELLOS

A' venda nas pharmacias, drogarias e perfumarias.
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VAMCJ IDAN1AIP EJTE ?
Musica de dansa, á moda moderna, doce, suave, melodiosa...

Um desejo de estar em pé, dansando, nas ondulações e gyros
um fox-trot. Todo o seu ser synchromzado aos quatro tempos
o compasso da musica de dansa mais popular da nossa época...

Temos a impressão de estar num cná ou jantar dansante,
num club chie, e no entanto SC está em Casa...

Tão extraordinariamente natural é a reproducção na Victrola

Orthophonica que parece estar a orchestra presente na sala.
Dansa-se á interpretação das melhores organizações musicaes
da America, e isto quando e quantas vezes se quizer. Quem com-

pra uma Victrola Orthophonica não adquire apenas um grande
instrumento musical -- adquire uma fonte perenne de entrete-
jiimento sem limites e sem maiores despesas.
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